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Gomide é o mais lembrado e 
o mais rejeitado, diz pesquisa

Em pesquisa do Instituto Percent Bra-
sil, encomendada pelo portal G5 News, 
de Goiânia, divulgada na sexta-feira, 1º, 
o deputado estadual Antônio Gomide 
(PT) lidera intenções de voto para a Pre-
feitura de Anápolis e, ao mesmo tempo, 
é o mais rejeitado entre os possíveis can-
didatos: 28,1% / 31%, respectivamente. 
Os nomes  ligados à direita, no campo 
mais conservador, avançam de forma 
considerável. Um recall considerando a 
pesquisa Paraná/Portal 6, divulgada em 
agosto, aponta estagnação de Gomide e 
crescimento no desempenho de Márcio 
Cândido (PSD).

PERCENT BRASIL/G5NEWS

Páginas 2, 3, 4 e 14

Anápolis tem 138 diagnósticos 
de HIV e avalia subnotificação

Na sexta-feira, 1º de dezembro, foi celebrado 
o Dia Mundial de Combate à Aids. Na unidade 
de saúde do bairro Jundiaí, que é referência no 
trabalho de prevenção e tratamento contra o 
vírus da imunodeficiência humana (HIV), foi 
realizado um café da manhã, para recepcionar 
a população. De acordo com dados disponi-

bilizados pela Unidade de Saúde, de janeiro a 
novembro de 2023, 138 pessoas foram diagnos-
ticadas com HIV em Anápolis. Médico infecto-
logista, do Programa Municipal de Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (IST), Aids e He-
patites Virais, diz que maior divulgação pode 
combater subnotificações. Página 15

Página 16

A agressão sofrida pela apresentadora de TV Ana Hickmann, que ganhou grande proporção nas últimas 
semanas, é um típico caso de repercussão que, de certa forma, encorajam as mulheres a denunciar às autori-
dades quando elas mesmas são agredidas. Professora de Direito analisa este comportamento.

Página 13

O advogado anapolino Wandir 
Allan, que teve um pedido de sus-
tentação oral negado pelo ministro 
do Supremo Tribunal Federal (STF), 
Alexandre Moraes, afirmou que o 
ato fere a lei, uma vez que interfere 
na atuação advocatícia e, portanto, 
numa prerrogativa legal. O episódio 
ocorreu num julgamento no Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), Corte 
atualmente presidida por Moraes, 
no dia 23 de novembro deste ano. 
OAB emitiu repúdio.

Advogado diz 
que atitude de 
Moraes fere lei

Casos de impacto estimulam mulheres a 
denunciar situações em que são agredidas

Página 2

O Papo de Garagem recebe nes-
ta segunda-feira, 4, a advogada Ana 
Paula Rezende. Ela é filha do ex-pre-
feito e governador, Iris Rezende, que 
faleceu em 2021. O podcast tem iní-
cio às 19h e transmissão ao vivo pelo 
YouTube. Ana Paula foi cabo eleito-
ral de Ronaldo Caiado na campanha 
de 2022, e ganhou força para a corri-
da municipal do ano que vem. Hou-
ve, no grupo caiadista, muitos que 
quiseram emplacá-la na disputa ao 
Paço Municipal.

Nesta 2ª, Papo 
de Garagem 
tem Ana Paula

l Goiana campeã 
de kickboxing 

busca novo título 
internacional

Pg. 16

l Marcelo Santos 
completa 30 anos 

de atuação no 
rádio anapolino

Pg. 13

     Índices mostram que 
união Bolsonoro, Rober-
to e Caiado pode eleger 
próximo prefeito

     Gestão municipal tem 
aprovação de 55,7% dos 
anapolinos

     “Povo escolheu Rober-
to, não vou contra”, diz 
presidente do PT

SECOM SP



O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 
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A pesquisa sobre o cenário eleitoral em 
Anápolis, divulgada na última sexta-feira (1) 
pelo portal G5 News, de Goiânia, é reveladora 
em alguns aspectos. Os experientes na polí-
tica sabem que pesquisas quantitativas, há 
praticamente um ano da eleição, devem ser 
analisadas com muita cautela, pois trata-se 
apenas de um retrato de momento que, via de 
regra, muda muito até o dia da apuração nas 
urnas. O que se pode dizer, com segurança, é 
que o ex-prefeito Antônio Gomide (PT) não 

pode comemorar os números da pesquisa, 
mesmo estando em primeiro lugar. Isto por-
que, de todos os pré-candidatos, Gomide é o 
único conhecido e avaliado por praticamente 
todo eleitor anapolino. Tem intenção de voto 
na casa dos 30% e, de outro lado, uma rejeição 
também de 30%. Todos os outros pré-candi-
datos terão a chance, se estiverem no páreo, 
de conquistar o voto de quem nunca ouviu 
falar dele. Estes são os chamados “papéis em 
branco” na corrida eleitoral.

Se quiser ser prefeito outra vez, 
Gomide deve fazer algo urgente

ANÁLISE DA PERCENT/G5NEWS

‘Papel rabiscado’

Só depende dele

Cabe aos marqueteiros, durante a campanha, construir o perfil do candidato e apresentá-lo ao 
eleitor que o está conhecendo pela primeira vez. A regra não se aplica a Gomide, que usando da mesma 

metáfora seria o “papel rabiscado”. Já foi vereador, prefeito, candidato a governador e agora deputado 
estadual. Portanto, para se eleger, Gomide precisa convencer eleitores a mudar seu voto e avaliação em 

relação a ele e seu partido, algo muito mais complicado do que se imagina. A eleição de 2020 provou que 
este desafio é para poucos e ele não passou no último teste, quando foi atropelado por Roberto Naves nas 
urnas. Gomide está ausente da cidade, quase não aparece e não participa do dia a dia de Anápolis. Talvez 
continue pensando que tenha estofo político suficiente para simplesmente aparecer aos 47 do segundo 
tempo e fazer o gol. Ao que indica a pesquisa vinda da capital, esta possibilidade não existe e, se nada for 

feito, a vergonha no ano que vem pode ser ainda maior que em 2020.

Depois de sete anos de mandato e uma artilharia 
política pesada atirando contra ele nos últimos tem-

pos, o prefeito Roberto Naves consegue até o momen-
to segurar bem seus números de aprovação, aparecen-

do hoje com 55,7% de avaliações positivas. Não resta 
dúvidas de que o prefeito já esteve melhor avaliado, 
como na época da pandemia por exemplo onde ele 

alcançou altíssimos níveis de aprovação no mandato. 
Aliados de Roberto apostam que o Anápolis Investe 
vai trazer estes altos números de volta, o que é bem 

provável com a quantidade de obras a serem entegues 
nos próximos meses. Mas, nos bastidores políticos, a 
surpresa tomou conta da oposição, que apostava ter 

Cotada para concorrer em Goiânia - seja como 
vice ou vereadora - se senta na cadeira elétrica 
nesta segunda-feira, 4, com início às 19 horas

Ana Paula Rezende,  
ilha de Iris,  participa
do Papo de Garagem 

RAFAEL TOMAZETI 

O Papo de Garagem recebe 
nesta segunda-feira, 4, a advoga-
da Ana Paula Rezende. Ela é filha 
do lendário ex-prefeito de Goi-
ânia e governador de Goiás, Iris 
Rezende, que faleceu em 2021. O 
podcast tem início às 19h e trans-
missão ao vivo pelo YouTube. 

Ana Paula ganhou protago-
nismo após a morte do pai. Ela 
foi cabo eleitoral do governador 
Ronaldo Caiado na campanha 
de reeleição, em 2022, e ganhou 
força para a corrida municipal do 
ano que vem. Houve, no grupo 
caiadista, muitos que quiseram 
emplacá-la na disputa ao Paço. 

Filiada ao MDB, a herdeira de 
Iris, porém, rejeitou, ao menos 
por ora, concorrer à chefia do 
executivo goianiense. Isso não a 
impede, todavia, de testar o nome 
nas urnas para outros cargos. 

Nos bastidores, aventa-se 
que ela poderia lançar-se vere-
adora, mas o maior rumor é de 
que Ana Paula Rezende cami-
nha para ser vice numa chapa 
liderada pelo ex-prefeito de 
Trindade, Jânio Darrot, com a 
bênção do governador Ronaldo 
Caiado e do vice Daniel Vilela. 

Darrot e Rezende, inclusive, 
já conversaram sobre o assunto. 
Embora uma decisão ainda esteja 
adiante, existe o diálogo. E é sobre 
isso e muito mais que ela respon-
de na cadeira elétrica do Papo de 
Garagem nesta segunda-feira. 

Na nova temporada do Papo 
de Garagem, diversos políticos 
já marcaram presença. Entre os 
entrevistados estiveram o ex-de-
putado federal e candidato ao 

governo nas eleições do ano pas-
sado pelo PL, Major Vitor Hugo; 
o presidente da Agência Goiana 
de Habitação (Agehab) e do PP, 
Alexandre Baldy; o deputado fe-
deral Ismael Alexandrino (PSD); 
o deputado estadual Amauri Ri-
beiro (UB), o prefeito de Senador 
Canedo Fernando Pellozo (UB), 
o deputado estadual Gustavo 
Sebba (PSDB), o senador Van-
derlan Cardoso, entre outros.   

Segundo os hosts do Papo 
de Garagem, a meta é continuar 
apresentando temáticas sérias, 
mas de uma forma leve e diver-
tida. Uma das novidades do pro-
jeto é que agora todo material 
será transmitido no YouTube, ao 
invés de ser no Facebook como 
antes. O programa surgiu de um 
hobby dos integrantes, que re-
almente começou na garagem, 
por isso a escolha do nome do 
projeto. Os participantes dos 
projetos ficaram surpresos como 
o público comprou a ideia e o al-
cance das lives em pouco tempo.  

As entrevistas sempre acon-
tecem às segundas-feiras, às 19 
horas ao vivo no canal do You-
Tube. E possui diversos qua-
dros como o “Status da Indire-
ta”, “Quem Comentou”, “Fala na 
Cara” e “Encomenda da Gara-
gem” seguem na programação. 
Outros conteúdos do programa 
Papo de Garagem, podem ser 
acompanhadas pelo Instagram 
e TikTok (@programapapode-
gararem). Nas redes sociais é 
possível acompanhar os cortes 
dos “Piores Momentos”, interagir 
com o entrevistado, e assistir os 
bastidores do videocast e da re-
senha pós-programa.

HERDEIRA

Ana Paula foi cabo eleitoral de Ronaldo Caiado, na campanha de 
reeleição em 2022 e é sondada para disputar prefeitura de Goiânia

feito um estrago bem maior na imagem do prefeito 
com os denuncismos e o disparo de ataques políticos 

e pessoais utilizando portais e blogs na cidade.

Quem pode comemorar os números da pesquisa 
Percent / G5 News é o vice-prefeito, Márcio Cândido. O 
pré-candidato cresceu mais de 5 pontos perceituais nos 
últimos meses. Podem explicar esta ascenção os apoios 

recebidos dos líderes evangélicos, aliados aos acenos pú-
blicos e reservados feitos pelo prefeito Roberto Naves em 
prol da sua candidatura. Márcio Cândido passou a ser o 

primeiro da fila da sucessão municipal no grupo liderado 
pelo prefeito. Agora, só depende dele.

Ainda sobre a pesquisa, o MDB teria muito o que 
comemorar, não fossem os conhecidos problemas 

de bastidores que têm acontecido no partido. Márcio 
Corrêa (MDB) e Amilton Filho (MDB) pontuam bem na 
pesquisa, empatados com pouco mais de 10% cada. Se 
somados, poderíamos dizer que, se as eleições fossem 
hoje, o MDB teria um grupo forte para disputar ou até 
compor com outros personagens. O problema é que 
nenhum dos dois pré-candidatos do partido querem 

permanecer na legenda. Márcio Corrêa busca agoniado 
um espaço no PL, de Bolsonaro, enquanto Amilton 

Filho sonha em ser o candidato de Ronaldo Caiado pelo 
União Brasil. Em Anápolis, o MDB tem tudo e nada ao 
mesmo tempo. E isto tudo porque o vice-governador 
Daniel Vilela permitiu, com venda nos olhos, que o 

partido fizesse oposição ao prefeito Roberto Naves nos 
últimos 6 anos, inclusive lançando candidato contra ele 
em 2020. Com isto, o partido fortaleceu seus dois princi-
pais líderes, que agora vão pegar a mochila cheia de ouro 

e levar para outro rei.

Bem avaliado

Tudo e nada
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Nome do vice deve 
vir de outro partido, 
diz presidente do PT
Presidente do Partido dos Trabalhadores afirma que partido quer 
campanha sem acirramentos e elogia administração Roberto Naves

AMPLIAR

ORISVALDO PIRES

O presidente do PT de Aná-
polis, Chico Rosa, é claro ao 
falar sobre seu estilo de vida e 
de fazer política, evidencian-
do que não quer briga com 
ninguém. Funcionário público 
aposentado, ele trabalhou com 
13 prefeitos diferentes e, por 
isso, aprendeu a dialogar com 
diferentes correntes de pensa-
mento. Chico repete o que ou-
tros dirigentes já disseram: dis-
putar a eleição com chapa pura 
seria um erro de estratégia que 
pode resultar em insucesso no 
pleito do ano que vem. Leia a 
seguir os melhores momentos 
da entrevista concedida por 
Chico Rosa ao DM Anápolis.

Qual a avaliação que o se-
nhor faz desse período que 
está na presidência do PT? 

É um processo que para mim 
é novo. Sempre fui um funcio-

nário público, acompanhan-
do todo o desenvolvimento de 
nossa cidade. Trabalhei com 13 
prefeitos diferentes, fui secretário 
de três e me aposentei em 2000. 
Eu fui um cara filiado ao MDB 
na antiguidade, quando era 
líder estudantil. Quando sur-
giu o pluralismo partidário, eu 
fui para o PT e sempre fui vice 
o tempo todo. Sou um cristão, 
então eu gosto é de paz, sossego 
na alma. Isso tenho feito com os 
nossos filiados, com pessoas do 
município, principalmente da 
minha rede evangélica, porque 
a rede evangélica se expôs muito 
em eleições anteriores, princi-
palmente a passada, a gente tem 
os nossos candidatos, vamos tra-
balhar eles, mas não precisamos 
trazer de fora para dentro das 
igrejas, para os credos religiosos, 
que isso não agrada nem os nos-
sos irmãos e nem a Deus. 

É um momento positivo 

para isso?
Hoje nós temos uma opor-

tunidade, porque a nível na-
cional nós somos governo. Não 
somos governo no Estado e no 
Município, mas não atrapalha-
mos ninguém. Nós perdemos 
a eleição em Anápolis tranqui-
lamente. O prefeito e todas as 
autoridades estão trabalhando 
e nós estamos ajudando no que 
precisa. Então eu tenho passa-
do esse tipo de comportamen-
to para a executiva, para o di-
retório e pessoas que eu estou 
conversando. Uma vez conver-
sei com o Antônio [Gomide] e 
ele me disse que se for para se 
candidatar e brigar, rolar na rua 
com as pessoas, ele não entra. 

Como avalia duas últimas 
eleições, em que o PT acabou 
derrotado?

Muitas coisas acontecem, 
mas a gente tem que puxar para 
nós. Falta estarmos bem com a 

RAFAEL TOMAZETI

O presidente do diretório 
municipal do PT em Anápolis, 
Francisco Rosa, afirmou no sá-
bado, 2, em entrevista à Rádio 
Manchester, que avalia como 
positiva a gestão do prefeito Ro-
berto Naves (Republicanos).

Os dois grupos foram ad-
versários no segundo turno dos 
dois últimos pleitos. Em 2016, 
Naves, então no PTB, derrotou 
João Gomes, representante pe-
tista, numa eleição acirrada. Já 
em 2020, o ex-prefeito Antônio 
Gomide foi quem disputou o 
Centro Administrativo.

Rosa reconhece o trabalho 
do prefeito e destaca a vontade 
popular, apesar do embate po-
lítico. "(A gestão é) Boa. O que 
vou falar? O povo optou duas 
vezes pelo professor Roberto. 
Não vou contra o povo", disse. 

De todo modo, claro, os pe-
tistas almejam o retorno ao po-
der no município e, para 2024, 
Rosa vê na ausência de Naves 
um grande trunfo para o PT. 
"No ano que vem zerou. O Ro-
berto não está. Ele vai apoiar 
alguém, mas entre ser e apoiar, 
é diferente. Ano que vem está 
zerado. Temos a oportunidade", 
frisou.

Ele argumenta que, com An-
tônio Gomide, provável nome 
da sigla para a Prefeitura, o 

trânsito em Brasília para obter 
benefícios à cidade seria am-
pliado.  

"Temos um governo federal. 
Não é que o Lula virá aqui pedir 
votos para o nosso candidato. 
Mas a autoridade que Rubens 
e Antônio têm para chegar em 
todos os ministérios é importan-
te", justifica.

Embora o deputado estadu-
al Antônio Gomide ainda diga 
que a definição não aconteceu, 
Rosa garante que é do parla-
mentar o nome que concorrerá 
pelo PT à Prefeitura em 2024. 
Segundo o presidente munici-
pal, essa questão já está fecha-
da, e o ex-prefeito não é só o 
plano A, mas também "plano B 
e plano C".

"Estamos conversando com 
as pessoas, do bairro aos con-
domínios fechados. Temos uma 
militância fortíssima e um tra-
balho feito há muito tempo 
pelos deputados, do Centro à 
periferia. Criamos GT da elei-
ção com mais de 40 pessoas na 
sociedade para conversar sobre 
isso", disse.

Pesquisa do Instituto Percent 
Brasil, divulgada pelo portal 
G5News, mostrou Gomide na 
liderança da intenção de votos 
tanto na estimulada quanto 
na espontânea. Para Rosa, os 
números refletem o que ele "tem 
visto na rua."

"Povo optou duas 
vezes por Roberto. 
Não vou contra”

Francisco Rosa revela que partido está aberto para buscar aliados que não estejam no espectro da esquerda

gente mesmo e deixar transpa-
recer isso para fora. E vivemos 
ciclos. O PT vinha de ciclo no 
governo federal. Município e 
Estado são assim também. En-
tão com a eleição de 2024 um 
ciclo concluirá, mesmo porque 
quem está no poder hoje não 
pode ser reeleito. Então é um 
momento que zerou. Então eu 
acho que essa reciclagem estava 
sendo necessária para nós. Daí 
nós tivemos um problema sério 
também de estratégia. Nós tive-
mos o Antônio, que passou por 
uma cirurgia. Mas hoje, graças 
a Deus, ele está bem e curado. 

A cidade tem um perfil hoje 
de direita, consolidado pelas 
últimas eleições. Que grau de 
dificuldade isso representa 
para o PT? 

Eu conheço Anápolis desde 
1965, na disputa de Raul Bal-
duíno e Henrique Fanstone. 
Anápolis sempre foi a trinchei-
ra da oposição, da democracia. 
Então eu vejo que Anápolis é 
uma cidade muito segura, sabe 
o que quer. O que aconteceu foi 
aquilo que eu disse para você. 
Eu sou da rede evangélica e pos-
so falar. Dentro das igrejas, não 
são todas, tinha crente servo de 
Deus fazendo arminha, quan-
do Jesus ensina a palavra e as 
boas novas e a eucaristia. Para 
nós brasileiros, o que é direita e 
o que é esquerda? Eu fico pen-
sando o que eu sou. Eu sou um 
cara que eu gosto de atender o 

necessitado. Então estou achan-
do que, nessa perspectiva, sou 
comunista de esquerda. Então 
para essa eleição do ano que 
vem, não temos medo de bolso-
narismo, de direita e esquerda. 

Dizem que, se o PT não sair 
da bolha, dificilmente teria 
condições de vencereleição 
em Anápolis. O que o senhor 
pensa disso?

Lógico, temos o mundo 
do diálogo, da comunicação. 
Bobo, de quem não se interagir. 
O PT não vai ficar isolado. Pro-
va disso é que o nosso candida-
to, Antônio Gomide, está firme, 
tranquilo. O Rubens Otoni co-
ordena e temos a expectativa de 
buscar o nosso vice fora. Quem 
seria? Não sei, porque aí é com 
o Rubens Otoni. 

O PT vai trazer forças além 
daquelas que hoje caminham 
com o partido?

Lógico. Estamos fazendo isso 
e vai acontecer. É difícil demais 
você viver isolado numa bo-
lha ou numa redoma. Não tem 
como. Então o PT abriu para 
isso. Nós olhamos o Lula, que foi 
preso, perdeu filho e esposa, per-
deu irmão e, de repente, coloca 
como vice um dos seus maiores 
adversários, que foi o Alckmin. 
Ele buscou fora e ganhou a elei-
ção. Nós não somos inimigos, 
nós somos adversário político. 
Estamos conversando com todos 
os segmentos da sociedade.
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O Governo de Goiás repassou 
ao 13º Batalhão do Bombeiro Mi-
litar, em Jataí, no Sudoeste goiano, 
um caminhão de combate a in-
cêndio florestal avaliado em R$ 1,3 
milhão. O vice-governador Daniel 
Vilela, natural da cidade, represen-
tou o governador Ronaldo Caiado 
no evento, no sábado, 2, quando 
também foram comemorados os 
30 anos da instalação da sede da 

corporação no município. 
Ao lado do comandante major 

Ricardo Carrijo, o vice-governador 
afirmou que o novo veículo – o pri-
meiro deste porte no batalhão – au-
mentará a capacidade de trabalho 
dos profissionais lotados em Jataí. 
Na sequência, rendeu elogios aos 
bombeiros: “Assim como todos os 
goianos, tenho muito orgulho de 
homens e mulheres tão valorosos 
que dignificam essa instituição”.

Daniel Vilela disse ainda que 
seu trabalhou pela implantação de 
uma unidade do Corpo de Bom-
beiros em Jataí, na época como 
vice-governador do estado na ges-
tão de Iris Rezende (1991-1994). 
Em tom nostálgico, também men-
cionou que aquela sede era, anos 
atrás, o antigo aeroporto da cidade, 
local que ele frequentava quando 
criança. 

Bombeiros recebem caminhão de 
combate a incêndio florestal

Vice-governador Daniel 
Vilela representa Ronaldo 
Caiado no evento em 
Jataí, em que foram 
comemorados 
também os 30 anos da 
chegada da corporação ao
município

Daniel Vilela durante solenidade de entrega de caminhão em Jataí
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Gomide é o mais lembrado e o
mais rejeitado, revela pesquisa
Ex-prefeito tem 28% das intenções de voto e 31% da rejeição dos anapolinos; Vítor Hugo e Márcio Cândido evoluem

PERCENT BRASIL/G5NEWS

RAFAEL TOMAZETI

Em pesquisa do Instituto 
Percent Brasil, encomendada 
pelo portal G5 News, de Goi-
ânia, divulgada na sexta-feira, 
1º, o deputado estadual Antô-
nio Gomide (PT) lidera inten-
ções de voto para a Prefeitura 
de Anápolis e, ao mesmo tem-
po, é o mais rejeitado entre os 
possíveis candidatos. Segundo 
o levantamento estimulado, 
Gomide tem 28,1%. No quesito 
rejeição, chega a 31%.

O segundo colocado na esti-
mulada é o ex-deputado fede-
ral Major Vitor Hugo (PL), com 
17,2%. O deputado federal em 
exercício Márcio Corrêa (MDB) 
tem 10,3%, num empate técni-
co com o colega de partido e 
deputado estadual Amilton Fi-
lho, que tem 10,1%, o vice-pre-
feito Márcio Cândido (PSD), 
com 7,4%, e o vereador licen-
ciado Leandro Ribeiro (PP), 
com 7,2%. 

Também pontuaram na 
pesquisa estimulada a secretá-
ria de Integração Social, Eeri-
zania Freitas (Republicanos), 
com 1,6%; e Edergênio Vieira 
(PSOL), com 0,8%. Brancos ou 
nulos somam 9,5%, enquanto 
os indecisos são 6,6%. Não sa-
bem ou não responderam cor-
respondem a 2,2%. 

Nesta pesquisa, a Percent 
Brasil ouviu 600 eleitores, re-
sidentes em Anápolis, entre os 

dias 18 e 25 de novembro de 
2023. O nível de confiança é de 
95% e a margem de erro é de 4 
pontos percentuais para mais 
ou para menos. 

Na espontânea, quando a 
cartela com nomes de pré-can-
didatos não é apresentada ao 
eleitor, Gomide também lide-
ra. O ex-prefeito aparece com 
19,1%. Depois, em empate téc-
nico, surgem Major Vitor Hugo 
(8,2%), Márcio Corrêa (6,6%), 
Amilton Filho (6,3%), Márcio 
Cândido (5,5%) e Leandro Ri-
beiro (4,5%). Também foram 
lembrados pelos entrevistados 
o secretário de Educação, Alex 
Martins (PP), e Edergênio Viei-
ra, ambos com 0,4%. 

REJEIÇÃO
O levantamento da Percent 

também mediu a rejeição dos 
potenciais nomes para o plei-
to de 2024. Antônio Gomide é 
o mais rejeitado, com 31% dos 
eleitores que afirmam que não 
votariam no petista de jeito 
nenhum. Os demais pretensos 
prefeitáveis têm taxas mais bai-
xas. Major Vitor Hugo aparece 
com 9%, Márcio Corrêa com 
7,3%, Amilton Filho com 5,9%, 
Leandro Ribeiro com 3,5%, 
Márcio Cândido com 3,1%, 
mesmo percentual do Professor 
Edergênio Vieira. Outros 1,6% 
não votariam em Eerizania de 
jeito nenhum. Aqueles que não 
rejeitam ninguém são 25%. 

RECAL
Esta é a segunda pesquisa 

que mostra a liderança de Go-
mide. A primeira foi do Para-
ná/Portal 6, divulgada no iní-
cio de agosto. Naquela ocasião, 
o nome de Major Vitor Hugo 
soava mais forte nos basti-
dores. Agora, vê-se que esses 
potenciais votos para o ex-de-
putado federal migraram, mui-
tos, para o vice-prefeito Márcio 
Cândido, que começa a apare-
cer como um nome forte para a 
sucessão. 

 Ao DM Anápolis, o cientista 
político e professor Guilherme 
Carvalho explicou que, neste 
momento, as pesquisas conse-
guir medir muito mais a lem-
brança do eleitor que de fato 
uma inclinação ao voto, uma 
vez que há muita distância 
para o pleito e pouca disposi-
ção do cidadão médio em ava-
liar candidaturas. 

“Quando a pergunta é para 
pessoas comuns, que ainda 
não focam na eleição, isso não 
revela absolutamente nada. É 
um recall. Quando você apre-
senta alguns dos nomes – lem-
brando que o próprio prefeito 
não pode ser candidato – o 
nome mais conhecido é de um 
ex-prefeito que é postulante. 
Aqueles eleitores ainda não ati-
vados para a eleição, tendem a 
responder no local de seguran-
ça, a partir do nome que co-
nhecem”, avaliou.

União de Bolsonaro, Roberto Naves
e Ronaldo Caiado deve eleger prefeito
Pesquisa Percent/G5News mostra que, se trio estiver novamente unido, como em 2020, a chance de alcançar vitória é esmagadora

DA REDAÇÃO

Os números da pesquisa 
Percdent/G5News, divulgados 
na sexta-feira, 1º, revelam que, 
assim como aconteceu nas elei-
ções municipais de 2020 em 
Anápolis, apontam que o próxi-
mo prefeito da cidade tem todas 
as possibilidades de sair dentre 
os nomes apoiados a partir da 
união do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL), do prefeito Roberto 
Naves (Republicanos) e do go-
vernador Ronaldo Caiado (UB). 

Na pesquisa estimulada, os 
nomes da base Bolsonaro-Rober-
to-Caiado somam juntos 33,4%: 
Major Vítor Hugo (17,2%), Márcio 
Cândido (7,4%), Leandro Ribeiro 
(7,2%) e Eerizania Freitas (1,6%). 
De forma absoluta, já superam 
os 28,1% das intenções dadas ao 
candidato de esquerda, deputado 
Antônio Gomide, do PT. O petista, 
conforme os levantamentos rea-

lizados até agora, dá mostras que 
já atingiu o teto daquilo que pode 
alcançar na disputa. 

Vale lembrar que os pré-candi-
datos deste grupo ainda apresen-

tam alto grau de desconhecimen-
to e, portanto, a tendência é de 
que suas intenções de votos pas-
sem a crescer daqui para a frente, 
quando o período eleitoral de fato 

se aproxima. A comparação dos 
números das primeiras pesquisas 
prova que os postulantes da direi-
ta estão em processo de evolução 
na aceitação junto aos eleitores. 

REJEIÇÃO
A perspectiva de vitória de um 

nome da base apoiada pela união 
Bolsonaro-Roberto-Caiado, além 
dos índices de intenção de votos 
apontados pela pesquisa, é refe-
rendada pelos números da rejei-
ção. É sabido que a interação en-
tre os números de aceitação e de 
rejeição determinam as chances 
que um candidato tem de ganhar 
ou de perder uma eleição. 

O nome que lidera a intenção 
de voto, o petista Antônio Gomi-
de, é o mesmo que conta com 
quase o dobro de rejeição em 
comparação do grupo do cam-
po da direita. O candidato do PT 
alcança 31% de rejeição entre os 
eleitores anapolinos, conheci-
dos por seu conservadorismo. A 
soma das rejeições do Major Ví-
tor Hugo (9%), Leandro Ribeiro 
(3,5%), Márcio Cândido (3,1%) 
e Eerizania Freitas (1,6%) é de 
apenas 17,2%. 

Roberto Naves, Ronaldo Caiado e Jair Bolsonaro: apoio deve definir a eleição do próximo prefeito de Anápolis
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Redação

O Governo de Goiás repassou 
ao 13º Batalhão do Bombeiro Mi-
litar, em Jataí, no Sudoeste goiano, 
um caminhão de combate a in-
cêndio florestal avaliado em R$ 1,3 
milhão. O vice-governador Daniel 
Vilela, natural da cidade, represen-
tou o governador Ronaldo Caiado 
no evento, no sábado, 2, quando 
também foram comemorados os 
30 anos da instalação da sede da 

corporação no município. 
Ao lado do comandante major 

Ricardo Carrijo, o vice-governador 
afirmou que o novo veículo – o pri-
meiro deste porte no batalhão – au-
mentará a capacidade de trabalho 
dos profissionais lotados em Jataí. 
Na sequência, rendeu elogios aos 
bombeiros: “Assim como todos os 
goianos, tenho muito orgulho de 
homens e mulheres tão valorosos 
que dignificam essa instituição”.

Daniel Vilela disse ainda que 
seu trabalhou pela implantação de 
uma unidade do Corpo de Bom-
beiros em Jataí, na época como 
vice-governador do estado na ges-
tão de Iris Rezende (1991-1994). 
Em tom nostálgico, também men-
cionou que aquela sede era, anos 
atrás, o antigo aeroporto da cidade, 
local que ele frequentava quando 
criança. 

Bombeiros recebem caminhão de 
combate a incêndio florestal

Vice-governador Daniel 
Vilela representa Ronaldo 
Caiado no evento em 
Jataí, em que foram 
comemorados 
também os 30 anos da 
chegada da corporação ao
município

Daniel Vilela durante solenidade de entrega de caminhão em Jataí
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Gomide é o mais lembrado e o
mais rejeitado, revela pesquisa
Ex-prefeito tem 28% das intenções de voto e 31% da rejeição dos anapolinos; Vítor Hugo e Márcio Cândido evoluem

PERCENT BRASIL/G5NEWS

RAFAEL TOMAZETI

Em pesquisa do Instituto 
Percent Brasil, encomendada 
pelo portal G5 News, de Goi-
ânia, divulgada na sexta-feira, 
1º, o deputado estadual Antô-
nio Gomide (PT) lidera inten-
ções de voto para a Prefeitura 
de Anápolis e, ao mesmo tem-
po, é o mais rejeitado entre os 
possíveis candidatos. Segundo 
o levantamento estimulado, 
Gomide tem 28,1%. No quesito 
rejeição, chega a 31%.

O segundo colocado na esti-
mulada é o ex-deputado fede-
ral Major Vitor Hugo (PL), com 
17,2%. O deputado federal em 
exercício Márcio Corrêa (MDB) 
tem 10,3%, num empate técni-
co com o colega de partido e 
deputado estadual Amilton Fi-
lho, que tem 10,1%, o vice-pre-
feito Márcio Cândido (PSD), 
com 7,4%, e o vereador licen-
ciado Leandro Ribeiro (PP), 
com 7,2%. 

Também pontuaram na 
pesquisa estimulada a secretá-
ria de Integração Social, Eeri-
zania Freitas (Republicanos), 
com 1,6%; e Edergênio Vieira 
(PSOL), com 0,8%. Brancos ou 
nulos somam 9,5%, enquanto 
os indecisos são 6,6%. Não sa-
bem ou não responderam cor-
respondem a 2,2%. 

Nesta pesquisa, a Percent 
Brasil ouviu 600 eleitores, re-
sidentes em Anápolis, entre os 

dias 18 e 25 de novembro de 
2023. O nível de confiança é de 
95% e a margem de erro é de 4 
pontos percentuais para mais 
ou para menos. 

Na espontânea, quando a 
cartela com nomes de pré-can-
didatos não é apresentada ao 
eleitor, Gomide também lide-
ra. O ex-prefeito aparece com 
19,1%. Depois, em empate téc-
nico, surgem Major Vitor Hugo 
(8,2%), Márcio Corrêa (6,6%), 
Amilton Filho (6,3%), Márcio 
Cândido (5,5%) e Leandro Ri-
beiro (4,5%). Também foram 
lembrados pelos entrevistados 
o secretário de Educação, Alex 
Martins (PP), e Edergênio Viei-
ra, ambos com 0,4%. 

REJEIÇÃO
O levantamento da Percent 

também mediu a rejeição dos 
potenciais nomes para o plei-
to de 2024. Antônio Gomide é 
o mais rejeitado, com 31% dos 
eleitores que afirmam que não 
votariam no petista de jeito 
nenhum. Os demais pretensos 
prefeitáveis têm taxas mais bai-
xas. Major Vitor Hugo aparece 
com 9%, Márcio Corrêa com 
7,3%, Amilton Filho com 5,9%, 
Leandro Ribeiro com 3,5%, 
Márcio Cândido com 3,1%, 
mesmo percentual do Professor 
Edergênio Vieira. Outros 1,6% 
não votariam em Eerizania de 
jeito nenhum. Aqueles que não 
rejeitam ninguém são 25%. 

RECAL
Esta é a segunda pesquisa 

que mostra a liderança de Go-
mide. A primeira foi do Para-
ná/Portal 6, divulgada no iní-
cio de agosto. Naquela ocasião, 
o nome de Major Vitor Hugo 
soava mais forte nos basti-
dores. Agora, vê-se que esses 
potenciais votos para o ex-de-
putado federal migraram, mui-
tos, para o vice-prefeito Márcio 
Cândido, que começa a apare-
cer como um nome forte para a 
sucessão. 

 Ao DM Anápolis, o cientista 
político e professor Guilherme 
Carvalho explicou que, neste 
momento, as pesquisas conse-
guir medir muito mais a lem-
brança do eleitor que de fato 
uma inclinação ao voto, uma 
vez que há muita distância 
para o pleito e pouca disposi-
ção do cidadão médio em ava-
liar candidaturas. 

“Quando a pergunta é para 
pessoas comuns, que ainda 
não focam na eleição, isso não 
revela absolutamente nada. É 
um recall. Quando você apre-
senta alguns dos nomes – lem-
brando que o próprio prefeito 
não pode ser candidato – o 
nome mais conhecido é de um 
ex-prefeito que é postulante. 
Aqueles eleitores ainda não ati-
vados para a eleição, tendem a 
responder no local de seguran-
ça, a partir do nome que co-
nhecem”, avaliou.

União de Bolsonaro, Roberto Naves
e Ronaldo Caiado deve eleger prefeito
Pesquisa Percent/G5News mostra que, se trio estiver novamente unido, como em 2020, a chance de alcançar vitória é esmagadora

DA REDAÇÃO

Os números da pesquisa 
Percdent/G5News, divulgados 
na sexta-feira, 1º, revelam que, 
assim como aconteceu nas elei-
ções municipais de 2020 em 
Anápolis, apontam que o próxi-
mo prefeito da cidade tem todas 
as possibilidades de sair dentre 
os nomes apoiados a partir da 
união do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL), do prefeito Roberto 
Naves (Republicanos) e do go-
vernador Ronaldo Caiado (UB). 

Na pesquisa estimulada, os 
nomes da base Bolsonaro-Rober-
to-Caiado somam juntos 33,4%: 
Major Vítor Hugo (17,2%), Márcio 
Cândido (7,4%), Leandro Ribeiro 
(7,2%) e Eerizania Freitas (1,6%). 
De forma absoluta, já superam 
os 28,1% das intenções dadas ao 
candidato de esquerda, deputado 
Antônio Gomide, do PT. O petista, 
conforme os levantamentos rea-

lizados até agora, dá mostras que 
já atingiu o teto daquilo que pode 
alcançar na disputa. 

Vale lembrar que os pré-candi-
datos deste grupo ainda apresen-

tam alto grau de desconhecimen-
to e, portanto, a tendência é de 
que suas intenções de votos pas-
sem a crescer daqui para a frente, 
quando o período eleitoral de fato 

se aproxima. A comparação dos 
números das primeiras pesquisas 
prova que os postulantes da direi-
ta estão em processo de evolução 
na aceitação junto aos eleitores. 

REJEIÇÃO
A perspectiva de vitória de um 

nome da base apoiada pela união 
Bolsonaro-Roberto-Caiado, além 
dos índices de intenção de votos 
apontados pela pesquisa, é refe-
rendada pelos números da rejei-
ção. É sabido que a interação en-
tre os números de aceitação e de 
rejeição determinam as chances 
que um candidato tem de ganhar 
ou de perder uma eleição. 

O nome que lidera a intenção 
de voto, o petista Antônio Gomi-
de, é o mesmo que conta com 
quase o dobro de rejeição em 
comparação do grupo do cam-
po da direita. O candidato do PT 
alcança 31% de rejeição entre os 
eleitores anapolinos, conheci-
dos por seu conservadorismo. A 
soma das rejeições do Major Ví-
tor Hugo (9%), Leandro Ribeiro 
(3,5%), Márcio Cândido (3,1%) 
e Eerizania Freitas (1,6%) é de 
apenas 17,2%. 

Roberto Naves, Ronaldo Caiado e Jair Bolsonaro: apoio deve definir a eleição do próximo prefeito de Anápolis
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‘O sucesso nasce do querer, da determinação e persistência em se chegar a um 

objetivo’. – Albert Einstein

ulissesaesse6@gmail.com

O mundo vive ‘espamos 
temporais’ de aventuras 
políticas e expectativas 
nada alentadoras pela 
democracia. Não se 
sabe, em algumas 
dessas épocas, em qual 
tempo, de fato, estamos 
vivendo. O caso da 
Venezuela, em querer 
invadir parte da Guiana; 
de Israel invadir e destruir toda a Faixa de Gaza; Rússia na sua 
invasão à Ucrânia, são exemplos de como não conseguimos 
nos imaginar em nossos territórios. Sempre sob ameaças 
terminativas e sem explicação lógica. Aliás, com explicações 
dúbias de ‘busca por segurança’, mas, que na verdade, todos 
já sabemos os reais motivos. Invasões para se ter mais domínio 
e aumentar, quem sabe, seus exércitos de subjulgados. O 
que acontece é sinal de ‘fins de tempos’, onde as ditaduras 
falam mais alto e acendem a luz amarela do bom senso e da 
necessidade de se criar instituições mais fortes e representativas 
hoje do que, por exemplo, a Organização das Nações Unidas 
(ONU), que pouco tem feito para manter a paz mundial. 
Quando faz, faz sem o pulso forte dos que lutam bravamente 
pela democracia. Manter-se na  atualidade é manter-se 
permanentemente num pesadelo mundial. 

lOs hospitais públicos veterinários 
da cidade de São Paulo são 
exemplos do compromisso do poder 
público para com a saúde dos pets, 
considerados hoje membros da 
família. São Paulo na frente. 
l O time do Goiás nunca foi melhor do que o do Vila Nova. 

Razão?! Está agora, também, na Série B. Aliás, Vila e Goiás 
estão numa vibe,  aquela que sempre dizemos: ‘Deus me 
livre!!!!’. Vila na Série A, pelo jeito, agora, nunca mais! E 
Goiás, pelo jeito, segue a história e saga do Vila.
lApós 219 dias, a Cooper-Rubi, em Rubiataba, concluiu a safra 

2023 com moagem de mais 1,8 milhão de toneladas de cana 
e com a produção recorde de açúcar. Com acréscimo de 
produção de mais 783.889 de sacas de açúcar em relação à 
safra anterior. 
lEm Goiânia, o tomate já chega a R$ 15 o quilo. Quem aguenta?
l‘As misericórdias do Senhor são a causa de não sermos consumidos, 

porque as suas misericórdias não têm fim; renovam-se cada 

Um mundo em que as 
ditaduras só florescem

Determinadas
Nas suas redes sociais, o 
governador Ronaldo Caiado 
(foto) foi duro, taxativo, 
quanto ao assassinato da 
jovem Amélia de Jesus, 
em Aparecida de Goiânia: 
‘Determinei o máximo de 
esforço de nossas forças  
de segurança, que estão 
determinadas em solucionar  
o caso’, disse Caiado.

Complicado
O problema é que com  
um processo agora nas 
costas, Jorge Kajuru vira 
refém do STF, a quem 
sempre criticou. 

Buracolândia
O problema é um só. Cai 
chuva, aumenta o número 
de buracos, crateras, nas ruas 
de Goiânia e os motoristas 
é quem sofrem com os 
prejuízos. Somente eles.

Maluquês 
A ideia que se tem é que 
esse governo Lula está mais 
maluco do que se pensa. 
Mais de Direita do que 
Esquerda. Mais bolsonarista 
do que lulista. Pelo jeito, 
Bolsonaro está no poder.

Qualé?!
O terrorismo da mídia 
nacional. Fala sobre a 
tragédia em Maceió,  
onde duas ou quatro 
vilas estão ‘afundando’,  
mas não mostram fotos 
desse afundamento,  
nem dos prejuízos  
causados por uma 
mineradora na região.

Imagens
A pergunta que fica: onde 
estão as imagens da tragédia 
que se abate em Maceió?!! 

Difícil
Pena de morte ou prisão 
perpétua para quem matou a 
jovem Amélia. Mas como no 
Brasil não tem essas penas, 
o bandido logo, logo, estará 
solto. Na verdade, já está.

Hediondo
É preciso que o assassino 
da jovem Amélia seja preso 
o mais depressa possível. E 
condenado à pena máxima 
pelo crime hediondo.

‘SE NÃO TIVER ACORDO, PACIÊNCIA, NÃO FOI POR FALTA DE VONTADE. A ÚNICA COISA QUE TEM QUE FICAR CLARA É QUE NÃO DIGAM MAIS QUE É POR CONTA 
DO BRASIL. E QUE NÃO DIGAM MAIS QUE É POR CONTA DA AMÉRICA DO SUL. ASSUMAM A RESPONSABILIDADE DE QUE OS PAÍSES RICOS NÃO QUEREM FAZER UM 

ACORDO NA PERSPECTIVA DE FAZER QUALQUER CONCESSÃO. É SEMPRE GANHAR MAIS’, PRESIDENTE LULA

Missa de saudades para Batista Custódio 
Os líderes comunitários Ulisses Sousa e 
Ailton de Oliveira participaram da missa 
de 7º Dia em lembrança ao jornalista e 
ex-editor dos jornais Cinco de Março 
e Diário da Manhã. A missa, celebrada 
por padre Rafael Magul, aconteceu na 
Paróquia Antioquina São Niconal, no 
Setor Bueno. Para Ailton, Goiás perdeu 
um de seus grandes líderes, um homem que contribuiu com o 
seu tempo. Para Ulisses Sousa, Batista Custódio foi quem abriu 
a imprensa goina para as lideranças comunitárias. ‘Um exemplo 
que deve ser reverenciado’, lembra.   

Um streaming sobre Pedro Wilson 
O repórter cinematográfico 
Goiano Sidney conclui seu curso 
de Jornalismo com um TCC, na 
forma de um streaming, sobre 
o ex-prefeito Pedro Wilson 
Guimarães. Segundo Goiano, o 
tema abordado será o ex-professor 
que se tornou prefeito de Goiânia. 
Pedro Wilson administrou a Capital 
de 2001 a 2004. Hoje Pedro se ocupa da superintendência 
do Iphan em Goiás, aliás, o nome mais adequado para o 
instituto, que sempre teve indicação apenasmente política 
e não administrativa. Pedro Wilson já foi, também, reitor da 
Universidade Católica de Goiás, hoje PUC-Goiás.

STF torna Jorge Kajuru  
réu por ataques ao senador 
Vanderlan Cardoso, do PSD

Agência Estado

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu, por maioria, abrir 
uma ação penal contra o senador 
Jorge Kajuru (PSB-GO) por ata-
ques ao também senador Van-
derlan Cardoso (PSD-GO). Ele 
vai responder por calúnia. Com 
a decisão, Kajuru virou réu no 
processo.

Os dois são adversários polí-
ticos e tem um histórico de de-
savenças. O processo foi aberto 
porque Kajuru chamou Vander-
lan de “vigarista” e insinuou que 
ele teria negociado propinas para 
votar a favor da Lei Geral de Tele-
comunicações em 2019.

“O senador goiano Vanderlan 
Cardoso é especializado em ne-
gócio. De pobre virou bilionário 
fazendo negociatas, simples-
mente isso. Um contador que 
virou bilionário com negócios 
paralelos”, afirmou em vídeo pu-
blicado nas redes sociais.

O advogado Rogério Paz 
Lima, que defende o senador, 
disse ao Estadão que Kajuru já se 
desculpou publicamente pelas 
declarações. A defesa também 
informou que não se opõe a uma 
nova retratação, porque o sena-
dor não tem “compromisso com 
o erro”.

“Vamos aguardar a publica-
ção da decisão para manejar os 
recursos competentes. Pedir es-
clarecimentos, inclusive do pró-
prio STF sobre sua competência 
para o julgamento do feito, da 
suspeição do ministro Gilmar 
que tem uma ação penal em 
desfavor do senador, e sobre al-

guns outros pontos que a defesa 
entender pertinentes”, afirma o 
advogado.

A queixa-crime foi apresen-
tada pelo próprio Vanderlan 
em setembro de 2019. A defesa 
do senador alegou ao STF que 
as acusações são falsas e foram 
uma tentativa de descredibilizar 
seu trabalho.

Como votaram
Os ministros Gilmar Mendes, 

relator do processo, Edson Fa-
chin, Dias Toffoli, Cármen Lúcia, 
Luís Roberto Barroso, Luiz Fux e 
Kassio Nunes Marques votaram 
para colocar Kajuru no banco 
dos réus. Os ministros André 
Mendonça e Cristiano Zanin fi-
caram vencidos.

Em seu voto, Gilmar Mendes 
argumentou que as declarações 
do senador não estão protegidas 
pela imunidade parlamentar 
porque se enquadram na cate-
goria de “ofensa aviltante a ter-
ceiros”.

“Parece ter havido in casu 
clara superação dos limites do 
debate político para as ofensas 
e difamações de cunho aviltan-
tes e exclusivamente pessoais, 
que não encontram respaldo na 
liberdade de expressão ou na 
imunidade parlamentar”, argu-
mentou.

O próprio Gilmar Mendes já 
foi alvo de Kajuru. O ministro 
foi acusado de receber propinas 
em troca de decisões judiciais. A 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) investiga a conduta do 
senador.

Jorge Kajuru (PSB) Vanderlan Cardoso (PSD)

Mulheres tomam rédeas 
da política no Novo
Redação

A crescente influência femi-
nina na política partidária, es-
pecialmente em Goiás, é um fe-
nômeno notável. Em Luziânia, 
este avanço é exemplificado 
pela recente assunção femini-
na da liderança do diretório lo-
cal do Partido Novo. Na cidade, 
todo o diretório é composto por 
mulheres.  Este movimento, de-
nominado “Mulheres em Ação”, 
destaca-se como um marco na 
política regional.

Adriano Sarmento, presi-
dente estadual do Partido Novo 
em Goiás, tem demonstrado 
uma abordagem proativa dian-
te desses desafios. Durante vi-
sitas a diversos municípios do 

Entorno de Brasília, Sarmento 
identificou uma necessidade 
de mudança, impulsionando a 
inclusão feminina na política 
como uma forma de desenvol-
vimento regional. Esta inicia-
tiva reflete um compromisso 
com a meritocracia e a igualda-
de de oportunidades.

O Diretório de Luziânia é 
formado por: Márcia Maria de 
Castro, como presidente; Leu-
diane Pereira de Abreu, vice-
-presidente; Adriana Favorito 
Rincon Tusset, como Secretária 
Administrativa; Natalia de Oli-
veira Simiquel, Secretária de 
Relações Institucionais e Le-
gais; Luciana Severino da Silva, 
como Secretária de Finanças.

ENTORNO DO DISTRITO FEDERAL
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GABRIELA PRIOLI

As fake news e a disputa 
política por desinformação

Helton Lenine

Dezenas de lives debatem os 
impactos das fake news no jor-
nalismo, na política e na vida 
cotidiana do país. Esse se tor-
nou o assunto do momento por 
conta da infinidade de notícias 
falsas compartilhadas durante 
o período da pandemia, que faz 
lembrar o período eleitoral de 
2018, principalmente porque o 
centro da disseminação dessas 
informações envolveu o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) nas 
eleições do ano passado, cujos 
processam na Justiça.

Também tomam conta do 
noticiário dois inquéritos em 
andamento comandados pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) e na Procuradoria Geral 
da República sobre os traba-
lhos da CPMI do Congresso 
Nacional. Na esteira dessas in-
vestigações, um projeto de lei 
(PL 2630/2020) aprovado no 
Senado está sendo debatido 
na Câmara, apresentado com 
o objetivo de combater as fakes 
newss, mas com questões pre-
ocupantes para a também na 
privacidade e a liberdade de 

expressão dos usuários da in-
ternet. Tudo isso compõe um 
prato cheio para as discussões 
em todo o país.

Não é de hoje que as infor-
mações falsas circulam. Desde 
que a humanidade é humani-
dade existe esse tipo de prática, 
ou desde que a imprensa é im-
prensa - se estivermos falando 
no sentido estrito de notícias 
jornalísticas falsas. No entan-
to, as fakes News passam a ser 
consideradas um fenômeno 
dos nossos tempos por serem 
definidas como noticias falsas, 
pensadas intencionalmente 
para causar desinformação e 
divulgadas de modo massivo 
na internet. 

A prática só se torna pos-
sível, portanto, com a “popu-
larização” da internet e das 
tecnologias da comunicação. 
Popularização entre aspas por-
que o uso da internet ainda é 
muito desigual no Brasil, já que 
pressupõe pagamento para o 
acesso. 

Segundo dados do Centro 

Regional de Estudos para o 
Desenvolvimento da Socie-
dade da Informação (Cetic.
Br), em 2018, a internet estava 
presente em 46,5 milhões de 
domicílios brasileiros - núme-
ro que equivale a 67% deles. 
Um crescimento em relação 
a 2023, mas ainda falta muito 
para o acesso se tornar popu-
lar, de fato. 

Palestra
Temas relevantes acerca do 

papel da imprensa no contexto 
da desinformação, bem como 
no processo político-eleitoral, 
foram abordados pela advoga-
da, jornalista e apresentadora 
de TV Gabriela Prioli a jorna-
listas influenciadores digitais e 
servidores do Tribunal Regio-
nal Eleitoral de Goiás (TRE-GO, 
sobre o tema “Justiça Eleitoral 
em Pauta”.

Durante a palestra, media-
da por Brazil Nunes, assessor 
de Imprensa e Comunicação 
Social do TRE-GO, a advoga-
da e jornalista Gabriela Prioli 
abordou temas relevantes acer-
ca do papel da imprensa e dos 
influenciadores no contexto da 
disseminação de notícias falsas 
e a importância da adoção de 
mecanismos aptos ao combate 
da desinformação.

Prioli destaca o viés da con-
firmação como uma das razões 
pelas quais as redes se tornam 
um canal para propagação de 
notícias falsas, já que entre-

gam opiniões que reforçam a 
nossa visão de mundo, ainda 
que nem sempre sejam ver-
dadeiras. “A gente quer muito 
estar certo, porque se a gente 
está certo, significa que a nossa 
leitura sobre o mundo está cor-
reta e, consequentemente, que 
estamos mais seguros. Se nós 
estamos corretos nas nossas 
avaliações, nos parece que as 
nossas previsões sobre o futuro 
são mais acertadas, que as nos-
sas conjecturas estão mais cor-
retas, que as nossas decisões 
serão mais certeiras”.

Ela ressalta que “há um am-
biente muito fértil para propa-
gação de notícias falsas. Por-
que se aquela notícia forjada, 
descontextualizada, falaciosa, 
confirma um desejo meu sobre 
a realidade, eu tendo a acredi-
tar nela. O algoritmo entrega 
para você o que você comunica 
pra ele que quer”, explica a co-
municadora.

O juiz-membro e ouvidor 
do TRE-GO, Márcio Antônio de 
Sousa Moraes Júnior, represen-
tou o presidente da Corte Elei-
toral, desembargador Itaney 
Francisco Campos, no evento 
e agradeceu à Gabriela Prioli 
pelo debate e reflexões opor-
tunas despertadas durante a 
palestra. Wilson Gamboge, di-
retor-geral do TRE-GO, assim 
como os secretários Fernanda 
Souza Lucas, Frank Wendell 
Ribeiro, Juliana Saddi Artiaga, 
Milena Jorge Gonçalves e Pe-
dro Henrique Azzi, prestigia-
ram o evento.

Uma das grandes reivindica-
ções de eleitores para o rumo 
que os debates eleitorais toma-
ram, com candidatos falando o 
que bem entendem, sem apego 
aos fatos, tem sido a checagem 
de informações em tempo real.

Gabriela Priori: combate às fakes News se faz com verdade em tempo real

Temas relevantes 
acerca do papel da 
imprensa no contexto da 
desinformação, bem como 
no processo político-
eleitoral, foram abordados 
pela advogada, jornalista 
e apresentadora de TV 
Gabriela a jornalistas 
influenciadores digitais 
e servidores do Tribunal 
Regional Eleitoral de Goiás 
(TRE-GO sobre o tema 
“Justiça Eleitoral em Pauta”

“Se nós estamos 
corretos nas nossas 
avaliações, nos 
parece que as 
nossas previsões 
sobre o futuro são 
mais acertadas, 
que as nossas 
conjecturas estão 
mais corretas, 
que as nossas 
decisões serão mais 
certeiras”.

BOM JARDIM DE GOIÁS

Com apoio de Caiado e Daniel,
Willian Gregório se elege prefeito 

Redação

Com apoio do governador 
Ronaldo Caiado e do vice Da-
niela Vilela, o vereador William 
Gregório (União Brasil) se ele-
geu, neste domingo (3) prefei-
to de Bom Jardim de Goiás, na 
região do mato grosso goiano, 
com 3.449 votos, para o exer-
cício de mandato-tampão até 
31 de dezembro de 2024. O 
vice-prefeito é Zezinho do Dé 
(MDB). 7.117 eleitores estavam 
aptos a votar. 

A chapa Cleudes Baré 
(PSDB) a prefeito e Márcio do 
|Pit-Dog (PSD) a vice conse-
guiu 2,014 votos. A diferença 
pró-William foi de 1.435 votos, 
uma das maiores já registradas 
no município. É a terceira der-
rota de Cleudes Baré, que já foi 

prefeito uma vez.
A apuração foi muito rápida 

em torno de meia hora já foi 
possível confirmar a vitória de 
Willian Gregório. A eleição su-
plementar de Bom Jardim teve 
uma repercussão estadual por-
que novamente marcou o em-
bate entre ex-governador Mar-
coni Perilo (PSDB) que apoiou 
Baré e o governador Ronaldo 
Caiado (União Brasil), que es-
teve no sábado no município e 
participou de carreata em favor 
do William Gregório.

Desde a cassação do man-
dato de Odair do Odélio e do 
vice Manoel Oliveira, o presi-
dente da Câmara Municipal, 
William Gregório, estava no 
exercício do cargo de prefeito 
dr Bom Jardim de Goiás.

Nailton de Oliveira, ex-pre-

feito por três mandatos de Bom 
Jardim de Goiás, irmão do can-
didato a vice-prefeito Zezinho 
doo Dé, atribui a vitória de 
William Gregório ao trabalho 
político que ele realiza à frente 
da Câmara Municipal e o apoio 
decisivo do governador Ronal-
do Caiado e do vice Daniel Vi-
lela. “A credibilidade do União 
Brasil, MDB e partidos aliados 
prevaleceu na manifestação da 
população da nossa cidade”.

 Cassação de prefeito
No fim de setembro, o Tribu-

nal Regional Eleitoral de Goiás 
(TRE-GO) cassou o mandato 
do prefeito de Bom Jardim de 
Goiás, Odair Sivirino Leonel, e 
seu vice, Manoel Oliveira Sou-
za, e pediu a realização de um 
novo pleito.

A Justiça acatou recurso do 
Ministério Público Eleitoral 
(MP Eleitoral) e também tor-
nou Odair inelegível por seis 
anos. Segundo o MP, houve a 
prática de captação ilícita de 
sufrágio (voto) e abuso de po-
der econômico por parte da 
chapa. A promotora eleitoral 
Ana Carla Dias Lucas Mascare-
nhas apresentou fotos, vídeos, 
áudios e testemunhas.

Desde dezembro de 2021, o 
Juízo da 35ª Zona Eleitoral de 
Aragarças já havia cassado os 
diplomas dos dois e os conde-
nou ao pagamento de multas, 
mas houve recurso. Consta nos 
autos que foram distribuídos 
alimentos adquiridos com re-
cursos públicos, em virtude de 
programa social, em veículo 
com adesivo de campanha do 

então candidato à reeleição, 
acompanhado pela sua esposa 
e integrante da equipe de cam-
panha do candidato.

Ronaldo Caiado, Daniel Vilela, 
William Gregório, Zezinho do Dé 

e lideranças de Bom Jardim
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Goiânia puxa lista das cidades
que mais valorizaram imóveis

Beto Silva

Quem observa as torres que 
se levantam nos setores nobres 
de Goiânia costuma se pergun-
tar sobre o valor do empreendi-
mento. Não raro, os bairros da 
Capital estão tomados por can-
teiros de obras de construtoras. 
Elas custam milhões de reais. E 
geram muito mais com vendas 
e locações. 

O boom goianiense já tem 
tempo: desde meados da déca-
da passada existe uma corrida 
do ouro das grandes indústrias 
de engenharia. A novidade é a 
expansão para os bairros da re-
gião Norte e Noroeste. Até a tra-
dicional Campinas “das Flores” 
e região - considerados infor-
malmente um patrimônio into-
cável - recebe obras de grandes 
espigões. 

Goiânia tem importado o 
modelo de construção: primei-
ro compram um loteamento 
ou casas antigas e refazem em 
cima praças, pistas de skate ou 
até mesmo restaurantes e cafés 
- um modismo do setor Sul. De-
pois de meses, derrubam tudo 
e fazem os prédios com deze-
nas de andares.

Goiânia lidera no Centro-O-
este e obtém destaque uma lista 
das cidades em que os imóveis 
mais se valorizaram. Ao lado 
da Capital goiana, Vitória, Vila 
Velha, Goiânia, Curitiba e Flo-
rianópolis obtiveram ganhos 
acima da inflação nos últimos 
cinco anos. 

Conforme o índice FipeZap 
- analisados pelo Estadão - a 
valorização do preço médio do 
metro quadrado nestas cidades 
ficou entre 16% e 40,8% (já des-
contada a inflação pelo IPCA) 
dentre setembro de 2018 a se-
tembro de 2023.

Em tempo: tais valores signi-
ficam o preço de venda e não o 
de compra real. 

Conforme o economista e 

educador financeiro Marlon 
Glaciano, o que mais eleva o 
índice de valorização de uma 
região é a qualidade de vida e 
o acesso. O inverso também 
ocorre: o aumento de indicado-
res negativos como a violência 
urbana desvalorizam as cida-
des.

Na última sexta-feira, na re-
gião da 44, durante lançamento 
de campanha de segurança pú-
blica para o Natal, o governador 
Ronaldo Caiado fez seu discur-
so de que não tolera violência e 
a cidade continuará como uma 
das mais seguras do país. “Em-
presários chineses afirmaram 
que investirão aqui porque te-
mos o Estado mais seguro do 
Brasil”, disse. 

O caso de Goiânia é sinto-
mático: tem excelente educa-
ção privada, grande rede de 
bares e restaurantes e uma elite 
que não para de lucrar com o 
mercado e as políticas econô-
micas. 

O professor da FGV Alberto 
Ajzental afirma que uma expli-
cação para a valorização pode 
também ser a falta de lança-
mentos imobiliários nas cida-
des no passado recente. O mer-
cado vinha de um ciclo de baixa 
nos anos pré-pandêmicos.

“Cada região tem suas par-
ticularidades. Se uma cidade 
é guiada pelo agro, e o setor 
vai bem, pode haver mais lan-
çamentos imobiliários, o que 
diminui o preço pedido dos 
demais imóveis, mas se o setor 
econômico principal da região 
vive crise, aquela região tam-
bém vê essa valorização variar”, 
analisa.

Na avaliação de especia-
listas, o avanço do preços de 
imóveis em um município está 
ligado ao desenvolvimento so-
cioeconômico e à demanda por 
terrenos e moradias. 

Os casos de Goiânia e Vitó-
ria chamam atenção. A capital 
capixaba sedia os portos de Vi-
tória e de Tubarão, atuantes na 
exportação de minério de ferro 
e nas produções de petróleo, si-
derurgia e celulose.

“No caso de Goiânia, talvez 
esse resultado esteja atrelado ao 
bom momento do agronegócio, 
que movimenta a economia na 
região”, aposta o professor. 

A cidade do centro-oeste está 
em terceiro lugar no ranking de 
municípios com maiores valori-
zações nos últimos cinco anos - 
atrás de Vitória e Vila Velha.

Glaciano diz que cidades que 
investem mais em segurança 
pública e indicadores que afe-
tam a qualidade de vida - como 
os fatores sociais- tendem a ter 

melhor valorização dos seus 
imóveis. Daí a fala de Caiado 
na região que mais emprega na 
Capital goiana: “segurança sig-
nifica desenvolvimento”.

Ronaldo Caiado, governador: gestor não esconde orgulho da “melhor segurança” do Brasil ao visitar a 44

Além de Vitória e Vila 
Velha, capital goiana se 
destaca dentre municípios 
com melhores índices de 
valorização de imóvel. 
Saiba quais cidades estão 
em queda no Brasil

Cada município tem características específicas 
Os especialistas ressaltam 

que é difícil criar uma lista de 
atributos compartilhados entre 
os municípios que justifique os 
melhores resultados de valori-
zação do metro quadrado dos 
imóveis, já que cada região tem 
características diferentes que 
afetam o mercado imobiliário.

É possível elencar alguns 
fatores que os impulsionam 
individualmente, como explica 
o professor da FGV. “Existe um 
reflexo da economia local de 
cada cidade e da oferta de pro-
duto nesses locais. Em Vila Ve-
lha e Vitória, essa valorização 

também pode ter sido puxada 
pela operação portuária, que é 
uma atividade econômica im-
portante”, diz Alberto Ajzental.

Nesse caso, a riqueza do 
campo, gerada pelos consecu-
tivos recordes na produção de 
grãos, explica o aumento dos 
preços. A cidade, de 1,4 milhão 
de habitantes, vive um boom 
de lançamentos imobiliários 
residenciais e comerciais, assi-
nados por grifes famosas do de-
signer nacional e internacional.

Nos últimos tempos, desem-
barcaram na capital goiana - lo-
calizada a 209 km de Brasília - 

nomes de peso, como o estúdio 
de design italiano Pininfarina, 
conhecido pelos projetos da 
Ferrari; o Studio Arthur Casas, 
de arquitetura; o WTC (World 
Trade Center); e até o V3rso, 
marca de hotelaria butique, do 
hotel Emiliano. O movimento 
tem elevado as vendas e provo-
cado uma forte valorização dos 
preços dos imóveis de médio e 
alto padrões.

Entre as cidades que tiveram 
as maiores desvalorizações no 
preço do m² no País diante da 
inflação nesse período, estão 
Niterói, Rio de Janeiro, Campi-

nas, Porto Alegre e São Paulo.
Para Glaciano, uma expli-

cação seria o impacto da pan-
demia em capitais e regiões 
metropolitanas, que gerou 
um movimento de pessoas 
que deixaram os endereços 

em busca de novos lares em 
áreas com um maior nível de 
qualidade de vida. “As capitais 
sofreram bastante com isso. 
Outras cidades viram fugas de 
empresas. Tudo isso impac-
tou”, diz. (AE)

Quem sobe
1° Vitória

2° Vila Velha
3° Goiânia
4 ° Curitiba

5° Florianópolis

Quem cai 
1° Niterói

2° Rio de Janeiro
3° Campinas

4° Porto Alegre
5° São Paulo

Goiânia se destaca com grande procura por imóveis: agronegócio, segurança e vida noturna enriquecem cidade

LISTA DO
ÍNDICE DA FIPEZAP
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O ex-deputado federal João Campos se filiou, na semana 
passada, ao Podemos, em um evento que contou com 
a participação de emedebistas de peso como o vice-
governador Daniel Vilela, do ex-prefeito de Aparecida de 
Goiânia Gustavo Mendanha e do atual, Vilmar Mariano. 
O ex-deputado, que é amigo pessoal de Mendanha, 
ensaia uma candidatura à Prefeitura de Aparecida nas 
eleições do ano que vem, mas não está descartada 
uma composição com o MDB na cidade. Um aliado de 
Vilmar afirmou à coluna que João Campos pode ser um 
bom candidato a vice na chapa do prefeito. “Qualidades 
técnicas ele tem”. Mas ressalta que faltam ainda 
articulações políticas para que Campos participe da base 
aliada do prefeito e componha a chapa. O Podemos quer 
fazer parte da administração de Vilmar com a indicação 
de uma das pastas. O grupo do deputado federal Glaustin 
da Fokus briga pelo comando da Secretaria de Educação, 
atualmente mas mãos de aliados de Mendanha. O 
mesmo aliado do prefeito observou ainda vai caber a 
Vilmar contornar a situação política para trazer o partido 
para sua base aliada.

Wilder Morais pinça insatisfeitos
Fora as postagens nas redes 
sociais e algumas poucas 
notícias triviais sobre o 
seu trabalho parlamentar, 
ninguém tem conhecimento 
sobre as articulações do 
presidente do PL em Goiás, 
senador Wilder Morais 
(foto), para as eleições do 
ano que vem. A bronca 
nas redações dos veículos 
de comunicação do Estado também é geral. Nenhum 
jornalista conseguiu falar ou fazer uma entrevista com 
Wilder no decorrer do primeiro ano de seu mandato, nem 
mesmo para falar sobre seus projetos ou ações para o 
Estado.
Quando não está no Senado Federal, nos dias de sessões, 
é possível ver, através de janelas de vidro, o senador em 
sua sala, em uma grande mesa, durante reuniões na sede 
do diretório do PL goiano, na rua João de Abreu, no 
Setor Oeste, em Goiânia. Geralmente, o prédio está cheio 
de pessoas na porta, entre a assessoria do senador e 
lideranças políticas do interior.

Preparação para chegar em 2026
E assim, de mansinho, sem alarde, Wilder planeja 
estratégias para minar os candidatos da base 
governista nas principais cidades do Estado. De olho no 
fortalecimento do PL na eleição municipal para chegar 
com chances reais para concorrer ao governo contra 
Daniel Vilela (MDB), em 2026, ele trabalha pinçando 
nomes que estão insatisfeitos e sem espaço no governo 
de Ronaldo Caiado (UB). Primeiro, foi a filiação do ex-
presidente da Assembleia Legislativa Lissauer Vieira ao 
partido para que ele concorra à eleição municipal em Rio 
Verde. O senador tenta fazer o mesmo em cidades como 
Itumbiara e nos principais municípios do Entorno - atrair 
figuras políticas com chances reais contra os candidatos 
da cúpula governista.

“João Campos reúne 
qualidades técnicas 

para ser vice de Vilmar”, 
afirma aliado do prefeito

Parceiro
Vale lembrar que Wilder tem uma 
boa relação com o governador, a 
quem inclusive chama de “irmão-
zinho”. Por outro lado, Caiado 
também tem estreitado sua re-
lação com o PL goiano e com o 
nacional, representado pelo ex-
-presidente Jair Bolsonaro, no in-
tuito de ser o candidato da direita 
à Presidência da República. Logo, 
o jogo de Wilder para as eleições 
municipais e um provável cresci-
mento do PL no território goiano 
não ameaça os projetos políticos 
do governador.

Abriu fogo
Durante a reunião da Comissão 
dos Assuntos Econômicos (CAE) 
do Senado, na última semana, 
o senador Vanderlan Cardoso 
(PSD) aproveitou para criticar os 
governadores que querem au-
mentar a alíquota do ICMS nos 
Estados e citou Caiado como um 
dos gestores que querem elevar 
a tributação. “Virou uma farra, 
um absurdo. Em Goiás, se fala 
em aumentar de 17% para 19%. 
O nosso governador usa como 
justificativa para o aumento do 
imposto a reforma tributária que 
nem aprovada foi ainda”, argu-
mentou o senador.

Mudança de tática
É a primeira vez neste ano que 
Vanderlan faz uma crítica direta 
a uma ação de Caiado em Goiás. 
No início do debate da matéria 
da Reforma Tributária na Câmara 
Federal e, logo após, no Senado, 
o pessedista chegou a abrir es-
paço para o governador goiano, 
um dos críticos do texto, discur-
sar durante as sessões de deba-
tes da CAE.

Vai que vai!
O texto para o aumento do im-
posto já está em tramitação na 
Assembleia Legislativa e, de acor-
do com deputados da base go-
vernista, deve ser aprovado antes 
do recesso parlamentar.

Novos ares
O ex-governador de Goiás Mar-
coni Perillo assumiu, durante a 
convenção do PSDB nacional, 
em Brasília, a presidência do par-
tido após meses de articulação e 
discussões internas na sigla para 
a escolha do nome que sucederia 
o governador Eduardo Leite (RS) 
na função.

Flertes
Em Goiás, a vitória do tucano já 
rendeu considerações de outras 
figuras políticas importantes do 
Estado. Durante entrevista ao 
programa Papo de Garagem, 
Vanderlan Cardoso, que é pre-
sidente estadual do PSD, defen-
deu que a política em Goiás terá 
“mais equilíbrio” com Marconi no 
comando do diretório nacional 
do PSDB.

Fênix
Vanderlan afirmou ainda que 
acredita na retomada de pro-
tagonismo do ex-governador. 
“Nós temos que tirar o chapéu. 
Ele sabe ressurgir das cinzas e 
ele vai voltar a fazer grupo po-
lítico.”

Vilmar quita três
folhas salariais em
menos de 30 dias

Câmara de Iporá empossa
Maysa no cargo de prefeita

Redação

Atendendo recomendação 
do Ministério Público de Goiás 
(MP-GO), a Câmara Municipal 
de Iporá deve empossar a vice 
Maysa Coutinho como prefeita. 
O presidente da Casa, vereador 
Adriano Sena Silva, convocou 
sessões extraordinárias para esta 
semana.

A recomendação veio após os 
desdobramentos do caso do pre-
feito da cidade, Naçoitan Leite, 
que está preso acusado de tenta-
tiva de homicídio contra e ex e o 
atual namorado dela. Entretanto, 
mesmo sob custódia, o prefeito 
segue exercendo algumas das 
funções de gestor do município.

Maysa Coutinho pretende fa-
zer um levantamento minucioso 
sobre a gestão Naçoitan Leite, 

apurar irregularidades e preparar 
um plano de ação para a gestão 
em 2024. Ela conta com o apoio 
de técnicos enviados pelo partido 
Progressistas para assessorá-la.

Nomeado por decreto muni-
cipal como novo Gestor da Ad-
ministração Pública de Iporá pelo 
prefeito preso, Naçoitan Leite, o 
então secretário da Agricultura e 
Comércio, Danilo Gleic, passa a 
ser o responsável pela adminis-
tração pública do município en-
quantoo a vice não assume. De 
acordo com Gleic, não se trata de 
um cargo de prefeito substituto: 
“ele me delegou a uma função de 
gestor”. O Decreto nº 439/2023 foi 
publicado na última sexta-feira 
(1º) no site da Prefeitura de Ipo-
rá, nomeando Danilo Gleic como 
gestor dos atos administrativos 
por “tempo indeterminado”.

IPORÁ

Redação

A Prefeitura de Aparecida de 
Goiânia pagará três folhas sa-
lariais em menos de 30 dias. Os 
valores começaram a ser repas-
sados no último dia 28 com o 
pagamento da folha salarial de 
novembro. A medida cumpre 
determinação do Prefeito Vilmar 
Mariano, de pagar o salário dos 
servidores dentro do mês traba-
lhado.

“O pagamento dentro do mês 
trabalhado vem desde o gover-
no do saudoso Maguito Vilela, 
sendo feito também na gestão 
do ex-prefeito Gustavo Menda-
nha e cumprido rigorosamente 
em minha gestão desde abril de 
2022. Este é o resultado de um 
trabalho responsável ao longo de 
todos esses anos, o que favorece 
o trabalhador, pois eles podem 
programar as contas e comprar 
presentes de fim de ano”, ressal-
tou Vilmar.

O calendário de pagamentos 
em pouco mais de 20 dias co-
meça com o vencimento do mês 

de novembro, pago juntamente 
com o retroativo dos servidores 
da saúde; o repasse do 13º salário 
integral, que será efetuado no dia 
5 de dezembro e o pagamento da 
folha salarial de dezembro, que 
deve ocorrer antes do Natal, no 
dia 20.

Durante este período serão 
inseridos na economia do mu-
nicípio, mais de R$ 120 milhões, 
com o pagamento das três folhas 
salariais. O valor deve impulsio-
nar também o comércio local 
nesta reta final do ano em que o 
volume de compras tende a au-
mentar.

Comunicação
Vilmar Mariano e o jornalista 

Ozéias Laurentino Júnior, secre-
tário de Comunicação Social, 
promoveu encontro de confra-
ternização dos servidores e pro-
fissionais de imprensa de Apare-
cida e de Goiânia, oportunidade 
em que o prefeito fez um balanço 
das atividades de sua gestão e as 
projeções para o exercício d 2024.

Vilmar Mariano, Sulnara Santana, Ozéias
Laurentino e Helton Lenine: confraternização

Maysa Coutinho: planos para a administração

APARECIDA DE GOIÂNIA
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Prefeitos demitem, suspendem
serviços e diminuem expediente

Agência Estado

A crise financeira dos muni-
cípios ganhará um novo capítu-
lo no ano eleitoral de 2024 com 
medias drásticas de prefeitos 
em busca de soluções para en-
cerrar o mandato com as contas 
no azul. Para isso, buscam de-
mitir funcionários, deixar car-
ros na garagem, desativar equi-
pamentos, suspender serviços 
essenciais e reduzir despesas 
de custeio. As medidas foram 
apontadas por municípios que 
fecharão as contas deste ano 
no vermelho, segundo levanta-
mento da Confederação Nacio-
nal dos Municípios (CNM), que 
Estadão mostrou com exclusi-
vidade na quinta-feira, 30.

Pelos números, 1.214 mu-
nicípios informaram que não 
conseguirão fechar os cofres 
municipais no azul e, portanto, 
começarão o ano eleitoral com 
déficit. À CNM, a opção mais 
apontada como solução utili-
zada pelas administrações para 
enfrentar o caso foi a redução 
de despesas de custeio, (1.072 
prefeituras), seguida da redu-
ção no quadro de funcionários 
(748) e desativação de veículos 
(709).

Coleta de lixo
A suspensão de serviços es-

senciais, como coleta de lixo, 
ocorrerá em 356 cidades brasi-
leiras. Há uma década, quando 
municípios também enfrenta-
ram problemas de caixa com 
queda de repasses de Fundo 
de Participação dos Municípios 
(FPM) e Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços 
(ICMS), prefeituras suspende-
ram coleta de lixo para ao me-
nos duas vezes por semana. Em 
alguns casos, a coleta ocorreu 
uma vez a cada sete dias.

De acordo com os números 
da CNM, serviços essenciais 
deverão ser suspensos em 66 
cidades de Minas Gerais - Esta-
do com maior número de pre-
feituras que apontaram a medi-
da como solução para diminuir 
gastos públicos. Na sequência, 
40 municípios da Bahia tam-

bém suspenderão os serviços 
básicos. São Paulo aparece na 
terceira posição com 35 cida-
des na mesma situação que mi-
neiros e baianos.

Outra medida apontada é o 
corte de atendimento aos mu-
nícipes em prédios públicos. O 
horário de expediente comum 
começa às 8h e termina às 17h. 
Para conter gastos, 414 cida-
des admitem reduzir o tempo 
de trabalho dos servidores nos 
espaços públicos. A redução 
salarial de prefeito e vereador 
ocorrerá em 59 municípios. 
Esta é a medida com menos 
adeptos, segundo levantamen-
to da CNM.

Queda de arrecadação
Paulo Ziulkoski, presidente 

da CNM, afirma que a situa-
ção financeira dos municípios 
é alarmante. Isso porque, em 

janeiro do ano passado, 7% 
dos municípios estavam com 
cofres negativos. Hoje, em um 
levantamento parcial, 55% en-
frentam problemas e estão no 
vermelho.

Até meados de dezembro, 
R$ 14,1 bilhões extras entrarão 
nos cofres municipais por meio 
de medidas costuradas entre 
CNM e governo federal. “Mes-
mo assim, está essa realidade 
(de crise). 4,7 mil municípios 
informaram, via Tesouro Na-
cional, a execução orçamen-
tária atualizada e, no parcial 
que apuramos, 55% estão no 
vermelho. Vermelho para nós é 
quem está arrecadando menos 
que gastando”, disse Ziulkoski, 
que responsabilizou as últimas 
gestões frente ao Executivo fe-
deral. “Não é queda de arreca-
dação só. Isso é a ponta do ice-
berg. A crise é estrutural. Não 

é da prefeitura, é do cidadão 
brasileiro, que sofre com todo 
desarranjo dos últimos tempos 
das políticas equivocadas dos 
governos do PT, MDB, PL, todo 
mundo.”

Ziulkoski citou como exem-
plo a falta de vacinação nas 
cidades, que fez ressurgir do-
enças até então consideradas 
erradicadas no país. “A cober-
tura vacinal caiu, porque o 
município não tem fôlego para 
busca ativa. Não tem como ir na 
casa da família vacinar criança 
contra poliomielite, que nos 
ameaça. No Peru teve caso, da-
qui a pouco está aqui no Brasil”, 
afirmou. Um problema citado 
pelo presidente da associação 
é falta de pagamento da dívida 
da União com os municípios 
e a demora na liberação das 
emendas parlamentares.

Fornecedores
No levantamento realizado 

pela CNM, 1.969 prefeituras 
brasileiras responderam ter 
problemas para pagar fornece-
dores, o que equivale a 44,2% 
dos municípios consultados. 
Da amostra de municípios co-
letada, os que estão em atrasos 
com fornecedores estão mais 
localizados no Acre (71,4%), 
Maranhão (72,6%), Pernambu-
co (69,3%), Sergipe (69,2%) e 
Piauí (69,1%). Por outro lado, 
os municípios que afirmaram 
a menor ocorrência de atrasos 
estão no Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina (18,6%), Espíri-
to Santo (21,7%) e Mato Grosso 
do Sul (29%).

Mais de 60% das 
prefeituras ouvidas 
em levantamento da 
Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM) 
reduzem de servidores 
para fechar contas no 
azul; dados são enviados 
ao Tribunal de Contas da 
União (TCU)

Paulo Ziulkoski: situação financeira das prefeituras é alarmante em todo país

Prefeituras brasileiras conti-
nuam a enfrentar problemas fi-
nanceiros e, consequentemen-
te, atrasarão o pagamento do 
13º salário dos servidores pú-
blicos, segundo levantamento 
da Confederação Nacional dos 
Municípios (CNM). De 4.362 
prefeituras ouvidas pela orga-
nização, 1.246 (28,6%) respon-
deram que não conseguirão 
quitar a obrigação até o fim 
desta quinta-feira (30), quando 
venceu o prazo para o depósito 
da primeira parcela ou da par-
cela única. Há ainda atraso de 
pagamento para fornecedores 
e municípios que admitem fe-
char no vermelho. 

A pesquisa é realizada por 
manifestação espontânea e foi 

iniciada no dia 25 de outubro e 
finalizada no dia 27 de novem-
bro.

A maioria dos municí-
pios que informou atraso no 
pagamento do 13º está em 
Minas Gerais. São 306 pre-
feituras (41,2% dos governos 
municipais de Minas ouvidos) 
que deixarão o pagamento para 
as próximas semanas. Pela le-
gislação, o trabalhador pode 
receber em parcela única, des-
de que seja até 30 de novembro 
de cada ano. Ainda em Minas, 
319 (43%) prefeitos informa-
ram que conseguiram pagar, 
no mínimo, a primeira parcela, 
e 97 (13,1%) pagarão até o fim 
desta quinta.

Em São Paulo, dos 645 mu-

nicípios, 576 foram procurados 
pela CNM. De acordo com o 
levantamento, 85 (14,8%) pre-
feituras afirmaram que o paga-
mento atrasará. Já 373 (64,8%) 
governos municipais informa-
ram que já fizeram o pagamen-
to e 106 (18,4%) pagam até o 
fim do dia.

No Rio de Janeiro, 12 prefei-
turas, o que representa 21,8% 
dos entrevistados, atrasarão o 
13º dos servidores. Em 35 cida-
des (63,6%), as prefeituras res-
ponderam que já efetuaram o 
pagamento e 6 (10,9%) pagam 
até esta quinta-feira. No Sul, 
143 prefeituras do Paraná atra-
sarão o pagamento (38,1%). De 
acordo com os dados da CNM, 
servidores ligados ao Poder 

Executivo de 168 municípios 
(44,8%) paranaenses já rece-
beram o 13º e 60 (16%) pagam 
nesta quinta.

O maior número de prefei-
turas com atraso de 13º entre 
Estados do Nordeste é a Bahia. 
Para CNM, 79 prefeituras infor-
maram que atrasarão a libera-
ção do pagamento. Isso equi-
vale a 28,5% das prefeituras 
ouvidas pela organização. En-
quanto 152 (54,9%) prefeituras 
baianas pagaram e 33 (11,9%) 
quitam até o fim do dia.

No Norte, 33 cidades para-
enses atrasarão o pagamento 
aos servidores, enquanto 38 
(44,2%) já pagaram e 10 (11,6%) 
disseram pagar até o fim do dia.

No Centro-Oeste, o Estado 

com maior número de prefeitu-
ras com pagamento de 13º atra-
sado é o Mato Grosso, com 32 
municípios (26,7%), enquan-
to 57 (47,5%) já pagaram e 28 
(23,3%) pagam até esta quinta-
-feira.

A segunda parcela da gra-
tificação também terá atra-
sos, mas em um nível menos 
problemático que na primeira 
parcela. Para CNM, 229 prefei-
turas informaram que atrasa-
rão o pagamento, que deve, por 
lei, ocorrer até 20 de dezem-
bro. Outras 2.135 prefeituras 
(87,7%) das que foram procura-
das e que usam esse modelo de 
pagamento, quitam até a data 
estabelecida.

30% das prefeituras atrasam 13º 
e 27% fecharão 2023 no vermelho

Prefeituras admitem crise para pagar fornecedores
No levantamento realizado 

pela CNM, 1.969 prefeituras 
brasileiras responderam ter 
problemas para pagar forne-
cedore, o que equivale a 44,2% 
dos municípios consultados. 
Da amostra de municípios co-
letada, os que estão em atrasos 

com fornecedores estão mais 
localizados no Acre (71,4%), 
Maranhão (72,6%), Pernambu-
co (69,3%), Sergipe (69,2%) e 
Piauí (69,1%). Por outro lado, 
os municípios que afirmaram 
a menor ocorrência de atrasos 
estão no Rio Grande do Sul e 

Santa Catarina (18,6%), Espíri-
to Santo (21,7%) e Mato Grosso 
do Sul (29%).

Entre os municípios paulis-
tas, 213 responderam que têm 
problemas para quitar as obri-
gações com fornecedores. Esse 
número representa 36,6% das 

cidades consultadas. Outras 
356 prefeituras (61,2%) disse-
ram que as contas estão em dia. 
Neste quesito, 582 prefeituras 
paulistas foram contatadas.

O ano eleitoral de 2024 trará 
um fator político negativo para 
1.214 prefeitos brasileiros: as 

contas do município no ver-
melho, segundo levantamento 
mais recente da CNM. Os da-
dos mostram que os Estados 
com maior número de cidades 
com caixa negativado para 2024 
estão no Acre (57,1%), Pernam-
buco (54%) e Maranhão (50%).
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STREAMING

Os últimos dias de Lennon
Apple TV+ lança série documental sobre morte de John Lennon na próxima quarta-feira, 6. Segundo a Apple,

produto traz novos detalhes sobre assassinado cometido por Mark David Chapman, em dezembro de 80

Marcus Vinícius Beck

O 
último fim de 
semana foi cal-
mo. Pelas jane-
las do edifício 
Dakota, via-se 

o céu nublado, sem a correria 
da metrópole. Nova Iorque pa-
recia ainda não ter despertado 
de seu sono. Ao abrir os olhos, 
passados 30 ou 40 minutos, 
John Lennon colocou para to-
car a música “Walking on Thin 
Ice”, gravada pela sua esposa, 
Yoko Ono. Yoko saiu, quis dei-
xar o marido à vontade, pois ele 
estava compenetrado. Com-
prou jornais e levou chocolate, 
que Lennon tanto gostava na-
queles dias em que as drogas 
e os excessos eram vistos pelo 
retrovisor.

Na segunda-feira ensolara-
da, derradeiro dia de Lennon 
com vida, a agenda dele e de 
Yoko estava cheia. Iam posar 
para as lentes da fotógrafa An-
nie Leibovitz, depois se prepa-
rariam para um programa de 
rádio e seguiram ao estúdio por 
volta das 18h. Entre um com-
promisso e outro, com a espo-
sa irritada por causa de “mais 
um autógrafo”, Lennon entrou 
no carro, sentou-se ao lado da 
parceira e agarrou-lhe a mão. 
“Double Fantasy” acabara de 
ser lançado. John Lennon re-
encontrara a criatividade após 
abrir mão da carreira para cui-
dar do filho.

Em frente ao Dakota, acom-
panhado por Yoko Ono, Len-

non foi alvejado por cinco tiros. 
Era 22h e ele acabara de gravar 
“Walking on Thin Ice”, música 
de sua companheira. O autor 
dos disparos, Mark David Cha-
pman, então com 25 anos, nem 
tentou fugir. Assustado com a 
cena, um homem perguntou 
ao assassino se ele sabia o que 
tinha feito. “Sim, eu atirei em 
John Lennon”, falou, sentan-
do-se na calçada e tirando do 
bolso o livro “O Apanhador no 
Campo de Centeio”, escrito por 
J.D Salinger. O músico chegou a 
ser levado ao hospital St. Luke-
´s Roosevelt, porém às 23h veio 
a notícia: John Lennon não es-
tava mais entre nós.

Seu corpo físico não estava 
mais entre nós, melhor dizen-
do. Discos como “Abbey Road” 
e “Let It Be”, feitos com os Be-
atles, ou “Plastic Ono Band” 
e “Imagine”, de sua carreira 
solo, continuam repousados na 
agulha da vitrola. As letras que 
escreveu são admiradas há dé-
cadas e sua vida recebeu perfis 
por jornalistas especializados 
em rock, virou objeto de estudo 
acadêmico nas faculdades de 
letras e biografias chegam de 
tempos em tempos às livrarias 
com edições em português, ál-
buns ganham versão em vinis 
ou compact disc e sua vida - ou 
morte - chama atenção desde 
aquela terrível noite de 8 de de-
zembro de 1980.

Pode-se dizer que esse é o 
estímulo da Apple TV+ na série 
documental “John Lennon: As-
sassinato Sem Julgamento”, que 

entra em cartaz no catálogo do 
streaming nesta quarta-feira, 
6. Narrada pelo ator canaden-
se Kiefer Sutherland, conhe-
cido do público brasileiro por 
ter vivido o agente Jack Bauer 
no seriado policial “24 Horas”, 
a produção se debruça em in-
formações obtidas pela Lei de 
Liberdade de Informação do 
Departamento de Polícia de 
Nova Iorque, do Conselho de 
Liberdade Condicional e do es-
critório do Promotor Público. O 
diretor Nick Holt ouviu ainda 
testemunhas e garimpou fotos 
inéditas do crime.

Investigação
Holt investigou as circuns-

tâncias nas quais se deu a con-
denação de Chapman, que ga-
nhou em 2000 direito de pedir 
a cada dois anos liberdade con-
dicional. Todas as tentativas, no 
entanto, lhe foram negadas. Em 
2020, o assassino afirmou que 
merecia pena de morte pelo 
crime cometido quatro déca-
das antes. Nos últimos anos, 
Yoko quebrou o silêncio ao se 
declarar contra a situação do 
matador, pois teme pela segu-
rança dos filhos e dela própria. 
Já se especulou que o homem 
atentou contra a vida de John 
Lennon pelo que o artista dis-
se à jornalista Maureen Cleave, 
em 66: “O cristianismo irá aca-
bar. Vai encolher e sumir.”

Se os fatos possuem cone-
xão entre si, já é outra histó-
ria. “John Lennon: Assassinato 
Sem Julgamento” se credencia 

a ser um relevante trabalho 
jornalístico ao mostrar os me-
andros da investigação e con-
denação do assassino confesso. 
O lançamento da série coincide 
com “Now And Then”, canção 
inédita dos Beatles, e a excur-
são de Paul McCartney pelo 
Brasil a bordo da turnê “Got 
a Back”, em cujos concertos o 
baixista dos Beatles canta “I’ve 
a Got Feeling” em “dueto” com 
Lennon. O ex-parceiro aparece 
no telão em imagens extraídas 
do último show da banda bri-
tânica, realizado no teclado da 
gravadora Apple Records, em 
1969.

Até levar cinco tiros, John 
Lennon tinha liderado os Be-
atles, formando com McCart-
ney uma das maiores parcerias 
do pop. Em 1969, já vivido os 
anos loucos de Hamburgo e 
ajudado a criar obras-primas 
para a história do rock’n roll, 
decidiu fazer confissões exis-
tenciais em “Plastic Ono Band”, 
disco que marcou sua carreira 
solo. Dois anos depois, o agora 
ex-beatle criou uma obra utó-
pica, esperançosa e de variada 
musicalidade: “Imagine”.

Produzido por Phil Spector, 
o álbum registrou colaborações 
de George Harrison, Klaus Vo-
ormann, Nicky Hopkins, Jim 
Ketler, Alan White, King Curtis 
e um ou outro integrante do 
Badfinger, banda que ostentava 
o status de promissora na vira-
da dos anos 60 pros 70. O disco 
possui ainda algumas das me-
lhores músicas feitas por um 

homem a uma mulher, como 
“Oh My Love” e “Jealous Guy”. 
Há ainda o rock de protesto 
político “Gimme Some Thur”, 
canção que anunciava os ru-
mos seguidos em “Some Time 
In New York”, de 72.

“No período de ‘Double 
Fantasy’, ele recuperou seu flu-
xo criativo e estava totalmente 
vigoroso, compondo e gravan-
do músicas maravilhosas. Mas, 
no meio da noite, ele tinha pe-
sadelos de nós voltarmos a nos 
separar. Desta vez, pela morte”, 
contou Yoko à fotógrafa e jor-
nalista fotógrafa Annie Leibo-
vitz. “Quando meu pai morreu, 
ele piscou para mim um pouco 
antes de partir. Quero dar essa 
mesma piscada quando chegar 
minha hora, e se pudesse daria 
ela ao John”, disse o stone Keith 
Richards, amigo de longa data.

John Lennon: Assassinato 
Sem Julgamento
Diretor: Nick Holt

Gênero: documentário
Disponível a partir de quarta, 

6
Episódios na Apple TV+

No período de ‘Double Fantasy’, ele 
recuperou seu fluxo criativo e estava 

totalmente vigoroso, compondo e gravando 
músicas maravilhosas” - Yoko Ono, artista 

plástica

John Lennon olha para câmera do fotógrafo Bob Gruen, em 1974
 na cidade de Nova Iorque: músico morou na metrópole até 1980

Lennon e Yoko se beijam na capa de
“Double Fantasy”: dias tranquilos antes da tragédia

DIVULGAÇÃO



SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 04 DE DEZEMBRO 04 DE DEZEMBRO DE 2023DE 2023 11DM

EDITOR DMREVISTA: MARCUS VINÍCIUS BECK u E-MAIL: MVBECK20@GMAIL.COM  DIARIODAMANHA DIARIODAMANHA DMTVGOIANIA DIARIODAMANHAOFICIAL

STREAMING

Os últimos dias de Lennon
Apple TV+ lança série documental sobre morte de John Lennon na próxima quarta-feira, 6. Segundo a Apple,

produto traz novos detalhes sobre assassinado cometido por Mark David Chapman, em dezembro de 80

Marcus Vinícius Beck

O 
último fim de 
semana foi cal-
mo. Pelas jane-
las do edifício 
Dakota, via-se 

o céu nublado, sem a correria 
da metrópole. Nova Iorque pa-
recia ainda não ter despertado 
de seu sono. Ao abrir os olhos, 
passados 30 ou 40 minutos, 
John Lennon colocou para to-
car a música “Walking on Thin 
Ice”, gravada pela sua esposa, 
Yoko Ono. Yoko saiu, quis dei-
xar o marido à vontade, pois ele 
estava compenetrado. Com-
prou jornais e levou chocolate, 
que Lennon tanto gostava na-
queles dias em que as drogas 
e os excessos eram vistos pelo 
retrovisor.

Na segunda-feira ensolara-
da, derradeiro dia de Lennon 
com vida, a agenda dele e de 
Yoko estava cheia. Iam posar 
para as lentes da fotógrafa An-
nie Leibovitz, depois se prepa-
rariam para um programa de 
rádio e seguiram ao estúdio por 
volta das 18h. Entre um com-
promisso e outro, com a espo-
sa irritada por causa de “mais 
um autógrafo”, Lennon entrou 
no carro, sentou-se ao lado da 
parceira e agarrou-lhe a mão. 
“Double Fantasy” acabara de 
ser lançado. John Lennon re-
encontrara a criatividade após 
abrir mão da carreira para cui-
dar do filho.

Em frente ao Dakota, acom-
panhado por Yoko Ono, Len-

non foi alvejado por cinco tiros. 
Era 22h e ele acabara de gravar 
“Walking on Thin Ice”, música 
de sua companheira. O autor 
dos disparos, Mark David Cha-
pman, então com 25 anos, nem 
tentou fugir. Assustado com a 
cena, um homem perguntou 
ao assassino se ele sabia o que 
tinha feito. “Sim, eu atirei em 
John Lennon”, falou, sentan-
do-se na calçada e tirando do 
bolso o livro “O Apanhador no 
Campo de Centeio”, escrito por 
J.D Salinger. O músico chegou a 
ser levado ao hospital St. Luke-
´s Roosevelt, porém às 23h veio 
a notícia: John Lennon não es-
tava mais entre nós.

Seu corpo físico não estava 
mais entre nós, melhor dizen-
do. Discos como “Abbey Road” 
e “Let It Be”, feitos com os Be-
atles, ou “Plastic Ono Band” 
e “Imagine”, de sua carreira 
solo, continuam repousados na 
agulha da vitrola. As letras que 
escreveu são admiradas há dé-
cadas e sua vida recebeu perfis 
por jornalistas especializados 
em rock, virou objeto de estudo 
acadêmico nas faculdades de 
letras e biografias chegam de 
tempos em tempos às livrarias 
com edições em português, ál-
buns ganham versão em vinis 
ou compact disc e sua vida - ou 
morte - chama atenção desde 
aquela terrível noite de 8 de de-
zembro de 1980.

Pode-se dizer que esse é o 
estímulo da Apple TV+ na série 
documental “John Lennon: As-
sassinato Sem Julgamento”, que 

entra em cartaz no catálogo do 
streaming nesta quarta-feira, 
6. Narrada pelo ator canaden-
se Kiefer Sutherland, conhe-
cido do público brasileiro por 
ter vivido o agente Jack Bauer 
no seriado policial “24 Horas”, 
a produção se debruça em in-
formações obtidas pela Lei de 
Liberdade de Informação do 
Departamento de Polícia de 
Nova Iorque, do Conselho de 
Liberdade Condicional e do es-
critório do Promotor Público. O 
diretor Nick Holt ouviu ainda 
testemunhas e garimpou fotos 
inéditas do crime.

Investigação
Holt investigou as circuns-

tâncias nas quais se deu a con-
denação de Chapman, que ga-
nhou em 2000 direito de pedir 
a cada dois anos liberdade con-
dicional. Todas as tentativas, no 
entanto, lhe foram negadas. Em 
2020, o assassino afirmou que 
merecia pena de morte pelo 
crime cometido quatro déca-
das antes. Nos últimos anos, 
Yoko quebrou o silêncio ao se 
declarar contra a situação do 
matador, pois teme pela segu-
rança dos filhos e dela própria. 
Já se especulou que o homem 
atentou contra a vida de John 
Lennon pelo que o artista dis-
se à jornalista Maureen Cleave, 
em 66: “O cristianismo irá aca-
bar. Vai encolher e sumir.”

Se os fatos possuem cone-
xão entre si, já é outra histó-
ria. “John Lennon: Assassinato 
Sem Julgamento” se credencia 

a ser um relevante trabalho 
jornalístico ao mostrar os me-
andros da investigação e con-
denação do assassino confesso. 
O lançamento da série coincide 
com “Now And Then”, canção 
inédita dos Beatles, e a excur-
são de Paul McCartney pelo 
Brasil a bordo da turnê “Got 
a Back”, em cujos concertos o 
baixista dos Beatles canta “I’ve 
a Got Feeling” em “dueto” com 
Lennon. O ex-parceiro aparece 
no telão em imagens extraídas 
do último show da banda bri-
tânica, realizado no teclado da 
gravadora Apple Records, em 
1969.

Até levar cinco tiros, John 
Lennon tinha liderado os Be-
atles, formando com McCart-
ney uma das maiores parcerias 
do pop. Em 1969, já vivido os 
anos loucos de Hamburgo e 
ajudado a criar obras-primas 
para a história do rock’n roll, 
decidiu fazer confissões exis-
tenciais em “Plastic Ono Band”, 
disco que marcou sua carreira 
solo. Dois anos depois, o agora 
ex-beatle criou uma obra utó-
pica, esperançosa e de variada 
musicalidade: “Imagine”.

Produzido por Phil Spector, 
o álbum registrou colaborações 
de George Harrison, Klaus Vo-
ormann, Nicky Hopkins, Jim 
Ketler, Alan White, King Curtis 
e um ou outro integrante do 
Badfinger, banda que ostentava 
o status de promissora na vira-
da dos anos 60 pros 70. O disco 
possui ainda algumas das me-
lhores músicas feitas por um 

homem a uma mulher, como 
“Oh My Love” e “Jealous Guy”. 
Há ainda o rock de protesto 
político “Gimme Some Thur”, 
canção que anunciava os ru-
mos seguidos em “Some Time 
In New York”, de 72.

“No período de ‘Double 
Fantasy’, ele recuperou seu flu-
xo criativo e estava totalmente 
vigoroso, compondo e gravan-
do músicas maravilhosas. Mas, 
no meio da noite, ele tinha pe-
sadelos de nós voltarmos a nos 
separar. Desta vez, pela morte”, 
contou Yoko à fotógrafa e jor-
nalista fotógrafa Annie Leibo-
vitz. “Quando meu pai morreu, 
ele piscou para mim um pouco 
antes de partir. Quero dar essa 
mesma piscada quando chegar 
minha hora, e se pudesse daria 
ela ao John”, disse o stone Keith 
Richards, amigo de longa data.
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Com muita alegria Andréa Aprigio, continua com o seu projeto de Volta ao Mundo no restaurante 
Paris 6. Desta vez, a Itália foi a homenageada e para madrinha da noite, a descendente italiana 

Rosa Donzelli, levou inúmeras amigos para abrilhantar uma noite regada a muito vinho, música, 
conversa, comida boa, bem ao estilo italiano

Ana Carolina Yazbec Sebba Neder, que está concluindo o 
curso de psicologia na Universo, completou 25 anos no último 

dia 22 de novembro, para alegria dos pais, o advogado 
criminalista Alex Neder e a advogada e professora, 

Graziela Yazbec Sebba.

O médico Weder Willian e sua esposa Francielle Bernardes, 
que administra a sua clínica em Goiânia, comemoram o sucesso 
do laser Ultra, que fez brilhar os olhos das pacientes. Diferente 

dos lasers tradicionais, o ULTRA produz um exclusivo efeito 
híbrido na pele.

José Torres (D) Presidente da ACEG - Associação Comercial e Empresarial de Goiânia, esteve 
em Gramado (RS) a convite do Festuris, e aproveitou para rever os amigos Zanis Coelho (Café 
Colonial) e Nestor Tissot (C) Prefeito de Gramado. Já em andamento o projeto de trazer 

novamente o Café Colonial de Gramado para Goiânia, com palestras sobre o turismo. 

O casal Sandro Juliano e Lucíola Vitória (Restaurante Japonês Ankai), com Poliana Rocha 
(E) esposa do cantor Leonardo, marcaram presença no camarote do grupo G21, durante o 

Cruzeiro Navio Cabaré, de Santos a Búzios.

ARQUIVO PESSOAL 

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL

O casal advogado Reinaldo Barreto e Luira Carvalho, apaixonados 
por viagens e vinhos, circularam por todo Portugal nas melhores 

vinícolas e restaurantes.

ARQUIVO PESSOAL
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Advogado anapolino afirma que 
ato de Alexandre Moraes fere lei 
Jurista, ao ter pedido de sustentação negado pelo ministro do STF, diz que atuação advocatícia sofreu interferência

Em 1º de dezembro, um dos mais respeitados repórteres de Anápolis celebrou 30 anos de profissão na Rádio Manchester FM

PRERROGATIVA

RAFAEL TOMAZETI

O advogado anapolino Wa-
ndir Allan, que teve um pedi-
do de sustentação oral negado 
pelo ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Alexandre 
Moraes, afirmou que o ato fere 
a lei, uma vez que interfere na 
atuação advocatícia e, portanto, 
numa prerrogativa legal. 

A declaração foi dada numa 
entrevista à TV JuriNews. O epi-
sódio ocorreu num julgamento 
no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), Corte atualmente presidi-
da por Moraes, no dia 23 de no-
vembro deste ano. Os ministros 
avaliaram um agravo em recurso 
especial, e o advogado de Anápo-
lis requereu a sustentação oral. 

Moraes, porém, alegou que 
o regimento interno do TSE não 
permite a sustentação oral em 
agravos e questionou aos demais 
ministros se haveria divergência. 
Nenhum deles se manifestou 
neste sentido e a sessão foi en-
cerrada sem que Wandir pudes-
se fazer a defesa na tribuna.  

“Com a aplicação do Estatu-
to da Advocacia recentemente 
alterado, assegurada à susten-
tação oral nessa hipótese, re-
queremos a sustentação oral e 
acreditávamos que teríamos a 
oportunidade de tentar trazer 
para a Corte as luzes que o pro-
cesso demandava”, explicou.  

O anapolino argumentou 
que “o direito à sustentação oral 
não é um benefício que se dá ao 
advogado, é uma prerrogativa le-
gal assegurada à advocacia que 

fala em nome da cidadania”.  
O advogado ainda apontou 

que o ato do TSE fere não só uma 
prerrogativa da profissão, mas 
atentam diretamente também 
contra a sociedade. “As prerro-
gativas da advocacia estão para a 
sociedade e não para o advogado 
tão somente como indivíduo, en-
tão qualquer violação nesse sen-
tido a gente entende que afeta a 
sociedade como um todo”, disse. 

IRONIA
Durante o julgamento, de-

pois de negar a sustentação oral 
de Wandir Allan, Moraes ainda 
tratou o caso com ironia. “Dou-
tor trata aqui, vou repetir, a OAB 
vai lançar outra nota contra 
mim, vão falar que não gosto do 
direito de defesa, vai dar mais 
quatro mil twitters dos meus 
‘inimigos’, então vamos fazer 
doutor a festa do Twitter [atual 

X], das redes sociais”. 
O ato do presidente do TSE 

recebeu repúdio da Ordem dos 
Advogados do Brasil - Seção 
Goiás (OAB-GO). O presidente 
da entidade, Rafael Lara, divul-
gou vídeo em que condena a ati-
tude do ministro. 

“Ao debochar e diminuir a 
atuação da Ordem, o ministro 
desfaz não apenas da advoca-
cia, mas de toda a sociedade. 

Marcelinho: de engraxate a referência no rádio
ORISVALDO PIRES

Marcelo dos Santos Elias, o 
Marcelinho da Rádio Manches-
ter, anapolino, 46 anos. Um dos 
mais populares e respeitados 
repórteres do rádio anapolino 
chega aos 30 anos de profissão, 
comemorados no dia 1º de de-
zembro de 2023, sempre vincu-
lado à Rádio Manchester. De fácil 
trato, de humildade ímpar na re-
lação com as pessoas, é reconhe-
cido no meio da comunicação 
como alguém que preza pelo jor-
nalismo profissional e pela atua-
ção responsável no momento de 
transmitir uma informação.

Nasceu na Maternidade Dr, 
Adalberto Pereira. Filho de João 
Vicente Elias e Ana Cecília Elias. 
É casado e católico atuante. A tra-
jetória de Marcelinho começou 
bem cedo. Aos 14 anos era engra-
xate no projeto Dom Bosco e tinha 
como pontos principais para en-
graxar sapatos a Praça Bom Jesus 
e o Terminal Urbano. Nas andan-
ças, para procurar freguês, sempre 

passava pela Rádio Manchester. 
As visitas eventuais se trans-

formaram em hábito e, aos pou-
cos, criou familiaridade com 
todos na emissora. As portas fo-
ram abertas por Onaide e Adhe-
mar Santillo. Mesmo antes de ser 
contratado, Marcelinho auxilia-
va os produtores dos programas 
‘Momento do Amado Batista’ 
e ‘A hora do rei Roberto Carlos’, 
como separador de cartas. E, em 
1º de dezembro de 1993, com 15 
anos, foi contratado para exercer 
a função de Office Boy. 

Também foi cobrador e en-
tregador. Com o passar do tem-
po, com o faro apurado de um 
atencioso autodidata, começou 
a aprender sobre as funções de 
radialista. Atuou como opera-
dor técnico, operador de áudio 
(sonoplasta) e, enfim, se tornou 
repórter. Marcelinho transpira 
paixão pelo rádio. 

Sobre a popularidade nas re-
des sociais (tem 41,5 mil seguido-
res no Instagram e mais de 103 mil 
no Facebook), Marcelinho diz que 

encara com naturalidade, “não 
sou um aficionado pela fama, pelo 
sucesso, gosto mesmo de ajudar 
as pessoas, e, claro, fico feliz com 
o reconhecimento de todos pelo 
meu trabalho”. Tem outra paixão: 
seu Fusca 1.300, o ‘Xapolin’, ano 
1976. O carro já é sua marca. Estão 
juntos há 15 anos.

A política é um ambiente do 
qual também gosta. Por três ve-
zes disputou eleição para vere-
ador e, embora não tenha sido 
eleito, sempre obteve votações 
expressivas. “Desde menino es-
tou envolvido na política. Segun-
do ele, depois que chegou à Rá-
dio Manchester, se aproximou 
do grupo liderado pela família 
Santillo, capitaneado por Onai-
de e Adhemar Santillo. 

À época, lembra, Adhemar se 
elegeu prefeito. “É natural que 
goste de política, que me envol-
va neste ambiente. E é natural 
que seja candidato novamente. 
Sendo vereador, com ou sem 
mandato, vou buscar sempre 
ajudar as pessoas”, concluiu.

Com 41,5 mil seguidores no Instagram e mais de 103 mil no Facebook, 
Marcelo Santos é um dos mais populares repórteres de Goiás

É uma postura, sinceramente, 
que eu jamais imaginei assis-
tir. Jamais podemos deixar de 
lembrar que as pessoas não são 
maiores do que as cadeiras que 
elas ocupam”, disse.

MONOCRÁTICA 
Nas redes sociais o fato en-

volvendo o advogado Wandir 
Alan em julgamento no TSE 
tiveram repercussão entre ope-
radores do Direito, entidades 
jurídicas e sociedade em geral. 
Algumas das mensagens ci-
taram o debate que ocorre no 
Congresso Nacional, que trata 
exatamente das questões liga-
das a decisões monocráticas. 

O Senado aprovou, em dois 
turnos de votação, na quarta-
-feira, 22, a Proposta de Emen-
da Constitucional (PEC), que 
limita decisões monocráticas 
(individuais) no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e outros tri-
bunais superiores. A proposta 
de emenda constitucional ain-
da será analisada pela Câmara 
dos Deputados.

O texto da PEC veda a conces-
são de decisão monocrática que 
suspenda a eficácia de lei. Deci-
são monocrática é aquela profe-
rida por apenas um magistrado 
— em contraposição à decisão 
colegiada, que é tomada por um 
conjunto de ministros (tribunais 
superiores) ou desembargadores 
(tribunais de segunda instância). 
Senadores decidiram retirar da 
proposta trecho que estabelecia 
prazos para os pedidos de vista. 
(Colaborou Orisvaldo Pires)

Wandir Allan, em julgamento no TSE, requer exposição, mas não pôde fazer por decisão do ministro Moraes
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Roberto é aprovado por 55,7%, 
diz pesquisa Percent/G5News
Ao final do 7º ano de mandato prefeito conserva protagonismo, que o coloca entre as mais influentes lideranças goianas

MAIORIA

DA REDAÇÃO

Próximo de fechar seu sétimo 
ano de mandato, a gestão do pre-
feito Roberto Naves (Republica-
nos) tem aprovação de 55,7%, se-
gundo levantamento do Instituto 
Percent Brasil/G5News, divulga-
do na sexta-feira, 1º. Exatamente 
no dia em que se completou um 
ano do lançamento de lançamen-
to do ‘Anápolis Investe’, o maior 
projeto de investimentos da histó-
ria administrativa de Anápolis. 

A pesquisa, realizada no perí-
odo de 18 a 25 de novembro de 
2023, apontou ainda 39,2% de 
desaprovação e 5,1% que não 
souberam ou não responderam. 
A leitura dos números aponta 
que o anapolino reconhece o 
perfil gestor de Roberto Naves, 
personificado por sua atuação 
durante a pandemia da Co-
vid-19, oportunidade em que, 
em parceria com o Governo de 
Goiás, colocou Anápolis como 
referência nacional na estratégia 
de enfrentamento da doença. 

Naves criou estrutura própria 
para atender os anapolinos, asse-
gurou leitos de enfermagem e de 
UTI – além de equipes de atendi-
mentos suficientes e o município 
esteve na vanguarda do processo 
de imunização. E criou instru-
mentos para facilitar o acesso das 
pessoas ao atendimento de saú-
de, como por exemplo o ‘Zap da 
Saúde’, sistema que inclusive foi 
copiado por outras unidades da 
federação e motivou palestras em 
países da Europa.

Roberto Naves traz ainda em 

sua trajetória política as vitórias 
eleitorais para prefeito em 2016, 
quando superou o candidato 
do PT, João Gomes, e em 2020, 
quando venceu o ex-prefeito 
Antônio Gomide, também do 
PT. Naves, em 2022, consolidou 
sua condição de líder de um 
grupo constituído por mais de 
dez partidos e apoiado por seg-
mentos relevantes da socieda-
de. Colaborou com a vitória de 
vários aliados que disputaram 
as eleições proporcionais e ma-
joritárias, entre eles o próprio 
governador Ronaldo Caiado e 
a primeira-dama Vivian Naves 
(PP) com a maior votação de 
Anápolis entre os concorrentes.  

Naves, sob o aspecto político-
-ideológico, se insere no campo 
da ideologia de direita e de pos-
tura conservadora. É próximo do 
governador Ronaldo Caiado (UB) 
e se alinha ao grupo que preten-
de lançar em 2024 candidato a 
prefeito abençoado pelo ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL). 

Segundo os dados específi-
cos da pesquisa Percent Brasil/
G5News, 39,7% dos entrevistados 
consideram a gestão Roberto Na-
ves como ótima ou boa, 25% con-
sideram regular e 31,0% conside-
ram a gestão ruim ou péssima. 
Não sabem ou não responderam, 
4,3%. De acordo com observa-
ções técnicas manifestadas sobre 
os números do levantamento, é 
identificado que o índice de rejei-
ção à gestão Naves é diretamente 
proporcional aos eleitores conso-
lidados do PT, adversário natural 
da administração municipal. 

Roberto Naves, segundo dados revelados pelada pesquisa, tem seu perfil de gestor reconhecido pelo eleitor
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Prefeito diz que 
programa projeta 
futuro e resolve 
demandas antigas
Durante Natal de Coração no Leblon, Roberto Naves falou sobre o pri-
meiro ano do programa e anunciou arena poliesportiva para o bairro

ANÁPOLIS INVESTE

MARCOS VIEIRA

O prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) disse na últi-
ma sexta-feira, 1º, em entrevis-
ta durante a edição do Natal 
de Coração no Bairro Leblon, 
que o Anápolis Investe constrói 
obras que prepara a cidade para 
o futuro, mas também resolve 
demandas antigas, algumas al-
mejadas há pelo menos 30 anos.

É o caso do anel viário que 
ligará o trevo de Nerópolis aos 
bairros Reny Cury e Calixtópolis, 
que vai contribuir para a redu-
ção do fluxo de veículos na Ave-
nida Pedro Ludovico, melhoran-
do a mobilidade para milhares 
de moradores da região sul. 

Naves disse que encontrou o 
ex-vereador Quinzinho (Joseli Jo-
aquim Ribeiro) em outra edição 
do Natal de Coração, no Bairro 
Paraíso, e ouviu que a ligação vi-
ária que está sendo feita agora foi 
proposta por ele em 1993 na Câ-
mara Municipal. O ex-vereador 
também pedia, há três décadas, 
uma ligação entre o Polocentro 
e Morumbi. “Vamos dar a ordem 
de serviço para a ponte estaiada 
dia 9 agora”, disse o prefeito. 

“Então o Anápolis Investe 
projeta a cidade para o futuro e 
resolve os problemas de imedia-
to. Projeta a cidade para o futuro 
porque resolve problemas de 

imediato e, ao mesmo tempo, 
resolve problemas que iriam se 
agravar, ou que existem há mui-
to tempo. Problemas de décadas 
que nós estamos resolvendo 
agora”, afirmou o mandatário.

Segundo o prefeito, o Aná-
polis Investe prepara a cidade 
para o boom esperado a partir 
da expansão do Daia e da inau-
guração do Politec. Sobre o pri-
meiro distrito municipal, Ro-
berto Naves frisou que as ruas 
já estão sendo abertas. “E nós 
vamos publicar nos próximos 
dias o edital para que as empre-
sas que queiram expandir, para 
que elas possam buscar essa 
área dentro do nosso distrito”. 

O prefeito anunciou no Le-
blon a construção de uma arena 
poliesportiva, com promessa de 
realização de licitação para a es-
colha da empresa que fará a obra 
no início de janeiro. A benfeitoria 
foi anunciada depois de um pe-
dido feito pelos vereadores, co-
municada ao público pelo líder 
do prefeito na Câmara, vereador 
Jakson Charles (PSB). Também 
prestigiaram a edição do Natal de 
Coração o presidente do Legis-
lativo, Dominguinhos do Cedro 
(PV), e João Feitosa (PP).

ASFALTO
Naves também falou que a 

prefeitura trocou todo o asfalto 

do bairro, que antes sofria com 
muitos buracos no período de 
chuva, porque as ruas tinham 
um asfalto frio, bem menos re-
sistente. “E já conseguimos co-
locar o Leblon dentro do plano 
de investimento da Saneago, 
para que eles coloquem o esgo-
to aqui até o final de 2025”. 

“E anunciamos aqui tam-
bém a construção de uma arena 
poliesportiva dentro do Anápo-
lis Investe. Então, hoje é um dia 
muito especial. Primeiro, Aná-
polis Investe faz um ano com 65 
ordens de serviço e mais de meio 
bilhão de reais em obras sendo 
executadas nos quatro cantos da 
cidade. Hospitais, escolas, cre-
ches, praças, arenas poliespor-
tivas, centro cultural, asfalto nos 
bairros que não tinham, pontes, 
viadutos”, disse Naves.

“O programa está mudan-
do a cara da nossa cidade está 
aquecendo o comércio, então é 
uma alegria muito grande po-
der estar aqui hoje inauguran-
do o asfalto no Leblon, trazen-
do o Natal de Coração, que essa 
festa maravilhosa que nasceu 
do coração da primeira-dama e 
deputada Vivian Naves, de levar 
o espírito natalino para os qua-
tro cantos, principalmente para 
as pessoas que não teriam con-
dição de receber um presente”, 
completou o prefeito.

LUCAS TAVARES

Na sexta-feira, 1º de dezem-
bro, foi celebrado o Dia Mundial 
de Combate à Aids. Na unidade 
de saúde do bairro Jundiaí, que 
é referência no trabalho de pre-
venção e tratamento contra o ví-
rus da imunodeficiência huma-
na (HIV), foi realizado um café 
da manhã, para recepcionar a 
população. 

Durante todo o dia, morado-
res de diversas idades puderam 
se informar sobre o assunto, 
pegar panfletos e preservativos, 
fazer o teste rápido que, além do 
vírus do HIV, detecta sífilis e he-
patites dos tipos B e C.

De acordo com dados dis-
ponibilizados pela Unidade de 
Saúde, de janeiro a novembro 
de 2023, 138 pessoas foram diag-
nosticadas com HIV em Anápo-
lis, uma média de 12,5 casos por 
mês. Atualmente, dos 1.810 pa-
cientes ativos, quatro são bebês, 
oito gestantes e 23 crianças com 
dois anos ou menos.

Médico infectologista e dire-
tor do Programa Municipal de 
Infecções Sexualmente Trans-
missíveis (IST), Aids e Hepati-
tes Virais de Anápolis, Marcelo 
Daher afirma que a cidade avan-
çou nos últimos anos, mas que 
é preciso ampliar as discussões 
sobre o tema e alcançar grupo 
mais vulneráveis.

“Ainda estamos ampliando, 
melhoramos muito o acesso ao 
diagnóstico. Por isso, que nesse 
primeiro momento a gente come-
ça a testar mais, diagnosticar mais, 
para ter uma materialidade do 
que a gente precisa ter e, em um 
segundo momento, vamos come-
çar a ver esse reflexo”, afirmou.

Atualmente, segundo a Uni-
dade, 423 pacientes utilizam a 
Profilaxia Pré-Exposição (PrEP), 
medicamento que, segundo o 
Ministério da Saúde, deixa o or-
ganismo mais preparado para 

enfrentar um possível contato 
com o HIV. Porém, Daher destaca 
que o número poderia ser maior 
se houvesse mais divulgação.

“Eu acho que precisamos 
conversar mais sobre isso, a gen-
te fala muito pouco sobre HIV. 
Hoje vão falar, é dia mundial da 
luta contra a Aids, então vai ter 
laço vermelho em um monte de 
lugar, o Cristo Redentor vai ficar 
vermelho, mas faltam conversas 
em outros momentos, falar so-
bre PrEP, faltam ações”, ressal-
tou. Segundo ele, as ações, em 
geral, não têm alcançado parte 
do público-alvo do PrEP, como 
garotas de programa, travestis e 
transexuais. 

PRECONCEITO
Além do combate ao vírus 

do HIV, um dos principais desa-
fios da sociedade brasileira é o 
enfrentamento ao preconceito 
contra pessoas vivendo com HIV 
ou com Aids. Segundo Marcelo 
Daher, apesar dos avanços nos 
últimos anos, muito ainda pre-
cisa ser feito em relação a isso. 
“O preconceito, de uma maneira 
geral, é muito grande. O medo 
do preconceito faz com que o 
próprio paciente acabe repro-
duzindo isso contra ele mesmo”, 
destacou.

O Programa Municipal de 
HIV, Aids e Hepatites Virais de 
Anápolis conta com uma equipe 
multidisciplinar composta por 
profissionais de diversas áreas, 
incluindo psicólogas. Uma delas, 
Natália Schütz, destaca que esse é 
o maior desafio dos pacientes.

“A equipe de psicologia atua 
no momento da entrega do diag-
nóstico acolhendo o paciente e 
fornecendo informações, fun-
damentais nesse momento. Ao 
longo do tratamento permane-
cemos com o suporte emocional 
para garantir boa adesão do pa-
ciente ao tratamento”, comple-
tou Natália.

Além do combate ao vírus, desafio da sociedade é enfrentar o preconceito

Com 138 diagnósticos 
em 2023, debate sobre 
HIV continua irrisório
Diretor do Programa Municipal de combate à ISTs 
destaca caminhos para avançar no tratamento

Anápolis Investe, disse prefeito, constrói obras esperadas há 30 anos e prepara a cidade para o futuro

BRUNO VELASCO
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Casos de impacto ajudam vítimas 
a denunciar, assegura especialista
Para professora Mestre de Direito da Faculdade Fama primeiro passo é ter coragem para fazer a queixa às autoridades

MARIA DA PENHA

LUCAS TAVARES

O caso de agressão envol-
vendo a apresentadora de TV e 
empresária Ana Hickmann e o 
marido, Alexandre Correa, tomou 
grandes proporções nos últimos 
dias. Junto a isso, o debate sobre 
a Lei Maria da Penha e os direitos 
das mulheres passa a ser mais pre-
sente no dia a dia da população.

Para esclarecer dúvidas 
sobre o tema, o DM Anápolis 
conversou com Louise Rami-
ro da Costa, assessora jurídica, 
professora de direito da Facul-
dade Metropolitana de Anápo-
lis (Fama) e vice-presidente da 
comissão de Direito Digital da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB) subseção Anápolis.

Ela explica que, de acordo com 
a Lei Maria da Penha, as mulhe-
res são amparadas quando so-
frem violência física, psicológica, 
moral, sexual ou patrimonial no 
âmbito da unidade doméstica, da 
família, com laços naturais ou não, 
ou em qualquer relação íntima de 
afeto, na qual o agressor conviva 
ou tenha convivido com a vítima.

Segundo a profissional, nesse 
caso, estão contempladas, por 
exemplo, as situações atuais ou 
já finalizadas de namoro, casa-
mento, noivado ou até mesmo 
amantes. “Uma vez que o víncu-
lo emocional ou afetivo, mesmo 
que sem coabitação e em rela-
cionamento já findo, traz maior 
vulnerabilidade à mulher, a Lei 
busca proteger eventuais situa-

Goiana busca mais um título no kickboxing
Multicampeã, com várias conquistas internacionais, a atleta, que mora em Anápolis, pede mais reconhecimento para a modalidade

LUCAS TAVARES

Reconhecido há poucos anos 
como esporte olímpico, o kickbo-
xing tem uma goiana, moradora 
de Anápolis, como uma das prin-
cipais atletas do mundo. Vice-
-campeã mundial e campeã sul-
-americana, Juliana Rocha vai em 
busca do bicampeonato, em Foz 
do Iguaçu, no Paraná.

O campeonato acontece no 
estado conhecido como o berço 
da modalidade no Brasil. Fato 
esse que inspira a atleta a lutar 
por mais reconhecimento do es-
porte em Goiás.

“O kickboxing não é valori-
zado em Goiás, ele é muito forte 
em São Paulo, Rio de Janeiro e 
Paraná. A melhoria e valorização 
sempre vem acompanhado de 
uma boa divulgação, de incen-
tivo, apoio, principalmente às 
categorias femininas, têm pouca 
visibilidade e pouco apoio”, la-
mentou Ju Rocha, como é cha-
mada nas competições.

Ela, que ao longo dos últimos 
10 anos colecionou títulos, como 
o panamericano, sul-americano e 
oito campeonatos goianos, relata 

que a questão financeira ainda é a 
principal barreira para continuar 
competindo em alto nível.

“Mesmo com tantas vitórias 
eu não consigo patrocínio de 
nenhuma empresa grande. A 
nossa dificuldade maior é com-
petir, levar o nome de Goiás e 
não ter a valorização do próprio 
estado”, afirmou.

“Eu fui convocada esse ano 

para o mundial, porém, por fal-
ta de verba, eu não consegui ir. A 
Seleção Brasileira te convoca, po-
rém, os gastos são todos do atleta. 
Como o custo foi muito alto, por 
falta de patrocínio e apoio, eu não 
consegui ir”, continua.

Para se manter entre as 
melhores do mundo e do Bra-
sil, onde ocupa o 1º lugar do 
ranking, Ju Rocha precisa se vi-

rar em outras profissões, inclu-
sive fora do esporte. “Quando eu 
entrei no kickboxing, eu já tra-
balhava com outras coisas. Meu 
pai tem um churrasquinho aqui 
em Anápolis, eu sou formada em 
gastronomia e artes plásticas, já 
fui chef de cozinha em Pirenópo-
lis e cinco anos atrás eu comecei 
a dar algumas aulas particulares, 
devido às competições irem au-

mentando, para arrecadar grana 
para os campeonatos”, contou.

CT
Pouco tempo depois fundou 

o próprio centro de treinamen-
to, o CT Ju Rocha, além de uma 
loja de comidas saudáveis, a 
Levebox. “Um complementa o 
outro, porque não é fácil ser ape-
nas esportista, ainda mais atleta 
profissional, porque não tem 
reconhecimento e remuneração 
na cidade”, ressaltou.

Com o CT e diversos atletas 
que fazem parte do projeto, o 
objetivo passa a ser ainda mais 
coletivo e menos pessoal. “Outro 
motivo para continuar é levar os 
atletas que hoje treinam comi-
go para uma olimpíada ou para 
o campeonato mundial, fazer 
mais o nome do kickboxing em 
Goiás, que ainda é um pouco di-
fundido”, projetou. 

“Eu espero que o esporte tenha 
maior visibilidade. Agora ele é um 
esporte olímpico e universitário, 
então é almejar que isso chegue 
para as crianças, para as mulheres 
e que tenha um reconhecimento 
maior”, concluiu Juliana.

Ju Rocha, em 10 anos, conquistou o panamericano, sul-americano e oito campeonatos goianos: competitiva

violência que sofrem, seja essa 
agressão sexual, psicológica, pa-
trimonial e moral”, ressaltou.

Além de influenciar outras 
vítimas a denunciarem, a pro-
fessora destaca um movimento 
de protagonismo dessas mulhe-
res para auxiliar outras vítimas. 
“Em Goiás, a jornalista Sylvie 
Alves, após ser agredida pelo 
ex-companheiro, ‘encabeçou’ 
um movimento, foi eleita depu-
tada federal e tem como princi-
pal bandeira a proteção a outras 
mulheres vítimas de violência 
doméstica e familiar”, lembrou. 

DENÚNCIA
 “A primeira medida é ter co-

ragem para denunciar o agres-
sor. Chame a polícia, ou procure 
qualquer socorro possível. Ligue 
e denuncie de imediato a agres-
são. Se o agressor for captura-
do, será preso em flagrante, nos 
moldes da lei Maria da Penha”, 
explicou Louise Ramiro.

Agir rápido, segundo a espe-
cialista, pode mudar a história 
do caso, já que algumas lesões 
podem desaparecer em um cur-
to período. “Quanto mais rápido 
agir, mais opções tem a polícia 
para protegê-la”, reforçou.

Outro fato importante é o es-
clarecimento de detalhes do caso, 
assim como exames de corpo de 
delito, se necessário. Se possível, 
Louise destaca que, imagens que 
comprovem o que aconteceu e 
testemunhas, podem contribuir 
para as investigações.

Apresentadora Ana Hickmann expôs em público o drama que viveu ao ser vítima de agressão pelo marido

Mestre em Direito, Louise Ramiro da Costa explica que casos como o 
de Ana Hickmann podem encorajar outras mulheres a denunciar
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ções não contempladas nos inci-
sos anteriores”, disse.

Uma das principais barreiras 
para o combate à violência con-
tra mulher é identificar casos em 
que não há denúncia. De acordo 
com Louise, casos como o da 
apresentadora Ana Hickmann, 
por conta da repercussão, po-
dem encorajar outras mulheres.

“Quando uma vítima de vio-
lência doméstica e familiar vê, 
através da mídia, pessoas com 
influência e independência fi-
nanceira, como Ana Hickmann 
denunciando o seu agressor, as 
outras vítimas se fortalecem e 
encorajam a pôr um basta na 


